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“sta foto bem poderia ter sido tirada num dos muitos recantos 
maravilhosos de uma qualquer das praias de Aveiro. Há por cá, em 
termos de paisagens e mulheres bonitas, quanto baste para não fi- 
carmos a perder com outras zonas do globo. 

Mas não é disso que se trata. A foto pretende apenas mostrar dois 
tipos de vestuário de praia, em tudo semelhantes aos que podemos ver 
por aí. Mas ainda que o pudesse ser numa das praias de Aveiro, não 
poderia a foto ter sido conseguida esta semana. É que, desde segunda- 
-feira que o Sol se afastou de nós e das nossas praias, deixando uma 
desagradável réstea de vento em dias cinzentos que estão a trair as 
legítimas expectativas dos veraneantes que haviam apostado na 
segunda quinzena de Julho. A última semana não terá sido, na verdade, 
muito boa, embora já ontem tivesse estado um dia razoável. Mas 
exactamente por isso ser a excepção é que o referimos aqui. Até porque 
Aveiro é considerada — e talvez muitos leitores o não saibam — a zona 
do País com mais horas de Sol em termos médios anuais onde a 
luminosidade é mais intensa. Portanto, caro leitor, aposte sempre em 
Aveiro que valerá a pena, ainda que aqui — em menor escala que 
noutros locais — também haja dias menos bons. Mas passar as férias 
na zona de Aveiro é ainda dos mais seguros investimentos de Verão. 

  
  

Chamava-se Adelino Rodrigues, residia 
em Lisboa e havia nascido em Vouzela. A sua 
vida terminou anteontem, cerca das 20 horas, 
brutalmente colhido por um comboio na 
Estação de Aveiro. 

Acabara de chegar de Viseu. Como 
sempre as composições daquele ramal 
estacionam na Linha 6, obrigando os passa- 
geiros a atravessar cinco linhas antes da saída 
da Estação. Adelino Rodrigues, devido à 
pressa ou avançada idade, não tomou a 
atenção devida. Tarde demais reparou na   
Homem trucidado 
na Estação de Aveiro 

composição que se deslocava na Linha 5. 
Tentou ainda fugir mas, não foi suficien- 
temente lépido. Hesitou, caiu, foi arrastado 
pelo comboio. Transformou-se numa massa 
sanguinolenta, em mais um número frio das 
estatísticas dos acidentes ferroviários em 
Portugal. 

Levantam-se agora algumas questões em 
torno deste acidente. 

Por que razão, um comboio que vinha do 

Porto e terminava a sua marcha em Aveiro, se 

Cont. na página 3 
    

  
Beira Mar 

vai subir 

— quase gar 

A AEE A CL 

Silva Vieira, jovem empresário, é o homem 
forte do Beira Mar no actual momento. Revo- 
lucionou o clube (no bom sentido, entenda-se) e 
prepara-se para atacar a 1 Divisão. Para isso 
entregou o Departamento de Futebol a outro 
homem forte, do futebol aveirense — Manuel 

Ferreira dos Santos, o conhecido Manuel 
Pirona. 

Em entrevista concedida ao «Diário de 
Aveiro», Silva Vieira (na foto) analisa as 
aspirações do clube e os objectivos que se propôs 
atingir 

Ler em Desportos   
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Poço de Santiago. 
O PE RAS Igor 
poluição 

o [AA Si 
ao permitido 

  

Ler na página 4 

Comboios 
paralisam hoje 

Ler na última página
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PERDOAI-LHES PAL... 

QUE NÃO SABEM O QUE FAZEM... 

Frei Hermano 

da Câmara 

«encheu» 

o Coliseu 
Um homem é bem tudo aquilo que 

consegue deitar cá para fora. E a força 
que deixa que emane de dentro de si 
mesmo, no abraço fraterno com que quer 
envolver o mundo. Não lhe chamem 
utópico. Não deixem que as suas pala- 
vras voem com o vento que sai das suas 
canções, na mensagem que absorveu e 
tenta agora transmitir com a voz que 
Deus lhe deu e que é. sem dúvida o 
garante duma personalidade firme, duma 
pessoa que se conSeguiu abster do mate- 
rialismo do mundo-cão em que vivemos, 
ou se preferem em que vegetamos, para 
encontrar dentro de si a paz de espírito de 
quem tem a fé como corolário duma 
existência que inexoravelmente marca 
cada um de nós. 

Isto tudo a propósito de «Jesus 
Nazareno», interpretado por Frei Her- 
mano da Câmara e que a TV — até que 
enfim meus senhores — transmitiu uma 
noite destas. A encenação muitíssimo 
bem concebida por Carlos Avilez, as 
vozes de Teresa Tarouca, Alexandra; 
Campos e Sousa, Mara, eu sei lá quem 
mais, «encheram» uma cálida noite de 
Verão e mais do que um espectáculo 
televisivo foram bem a tentativa que eu 
julgo bem concebida do reencontro de 
nós... connosco mesmo. A serenidade, a 
paz, o saber estar num plano, tornando o 
difícil em fácil foi obra de todos os que de 
algum modo contribuiram para que 
«Jesus Nazareno» fosse possível. 

Vimos lágrimas em muitos olhos, 
recordámos a história da passagem de 
Jesus pela Terra, num reencontro que 
gostariamos ver repercurtido nos dias de 
hoje para além do misticismo que even- 
tualmente possa conter. 

Frei Hermano não é um Artista. E 
muito mais do que isso. Mostrou-o 
claramente no Coliseu. Pudémos todos 
ver na TV. Para lá do espectáculo, que o 
foi, a palavra que ele quis transmitir, 
sequência lógica do caminho que achou 
por bem percorrer. Que não será fácil, 
nem difícil. 

Que é apenas o seu. A cantar tenta 
transmitir aos que o ouvem — e muitos 
são — o caminho que ele entende ser o 
mais certo, para quem quer passar pela 
vida, sem o anátema do egoísmo, da 
cobardia, da fuga às agruras que a todos 
nós atormentam. 

Que a TV, ela, medite também. Que 
siga o exemplo. Que nos proporciona 
trabalhos como este, que não só digni- 
fican. quem os faz, mas quem os divulga 
também. 

Senão, teremos também nós de dizer: 
«Perdoai-lhes, Pai...» 

Carlos Campos 
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     ã 

além fronteiras que tem Aveiro | 
prestigiado 
Fundado em 24 de Janeiro de 1904, o 

Clube dos Galitos é uma instituição de 
utilidade pública. Clube assaz conhecido 

e prestigiado em Aveiro, já por várias 

vezes levou o nome da nossa cidade além 

fronteiras. 

O «Diário de Aveiro» teve uma conversa com 
um dos elementos da Direcção do Clube, dr. 
Henrique Vaz Duarte, advogado e artista plás- 
tico, director do pelouro da Cultura daquele 
clube. a 

O pelouro cultural do Clube dos Galitos é 
composto por três secções, a de Filatelia e 
Numismática, a de Fotografia e a de Artes 

Plásticas. E: 
«Entrei para o pelouro, em princípio de 

85, altura em que a secção de Fotografia e a de 
Filatelia já estavam a trabalhar em várias 
realizações, nomeadamente na Exposição de 
Filatelia Aveiro/85, a XIV Nacional, que se 
realizou em Outubro daquele ano. A secção de 
Fotografia estava a preparar o 7.º Salão 
Nacional e IV Ibérico de Fotografia, que teve 
lugar em Novembro de 85» — começou por nos 
dizer Vaz Duarte. 

«A Exposição Filatélica Aveiro/85 contou 
com o apoio e patrocínio dos CTT, Câmara 
Municipal de Aveiro, Governo Civil, FAOJ e 
Associação de Criadores de Cavalos de 
Aveiro. 

«Constituiu um êxito assinalável e reco- 
nhecido no País e estrangeiro. Assinalável, 
quer no aspecto filatélico quer sóciocultural, 
dado que foi uma exposição que reuniu o 
maior volume de colecções até à data apre- 
sentadas no País. É de salientar que o Clube 
dos Galitos constitui o agrupamento filatélico 
português com maior projecção e maior 
prestígio nos meios filatélicos estrangeiros» — 
continuou. 

«Quanto à secção de Fotografia e Cinema, 
além do IV Salão Ibérico de Arte Fotográfica, 
esta secção realizou há bem poucos dias um 
Alavário Fotográfico e um Salão Nacional de 
Fotografia, na Agrovouga.» 

Voltando-nos agora para a secção de Artes 
Plásticas, era esta constituída por um grupo de 
artistas aveirenses, do qual fazia parte. A 
desvinculação deste grupo, que tem a deno- 
minação de Aveiro-Arte, da secção de Artes 
Plásticas ocorreu precisamente durante o seu 
mandato, porquê? 

«O grupo Aveiro-Arte já há muito pensava 
retirar-se do Clube dos Galitos e formar uma 
associação com estatutos próprios. Várias 
razões fundamentavam esta atitude, o motivo 
que justificou a adesão do grupo em 1971 ao 
Clube dos Galitos — necessidade de protecção 
institucional face às dificuldades e obstáculos 
legais que impediam o associativismo e coo- 
perativismo — não tinha actualmente 
qualquer cabimento. 

A kei vigente, ao contrário do que sucedia 
no regime político anterior, prevê e facilita a 
constituição de associações. 

Por outro lado, a transformação do grupo 
numa associação de Artes Plásticas, inde- 
pendente, legalmente constituída e registada, 
era um primeiro passo para se poder usufruir 
de vantagens económicas (subsídios) e logis- 
ticas (obtenção de um espaço para um atelier 
livre e salão para exposições). 

Tal desiderato era impensável obter-se 
através dos Galitos, conhecendo-se a actual 
situação financeira do clube. 

Além disto tudo a constituição de uma 
associação independente foi sempre bem vista 
e apoiada por todos os elementos do grupo 
Aveiro-Arte que apenas discutiam a metodo- 
logia a seguir para a sua viabilização. » 

AS RELAÇÕES 
COM O CLUBE DOS GALITOS 

Constou que à data da desvinculação as 
relações entre o grupo Aveiro-Arte e os Galitos 
não eram as melhores. Reportemo-nos a uma 
afirmação publicada num jornal nortenho, de um 
dos membros do grupo, em 2 de Outubro de 85 
que salientava que o «Clube dos Galitos estava a 
prejudicar grandemente o grupo e que o des- 
poletar da decisão de abandonar o Clube dos 
Galitos surgiu quando foi vetada a possibilidade 
de se fazer uma exposição conjunta com a secção 
Filatélica no pavilhão das feiras e exposições e 
que mesmo que a direcção do clube não aceitasse 
à nossa saída nós saiamos na mesma» — citamos, 
qual a sua opinião acerca desta afirmação? 

«Realmente tive conhecimento dessa en- 
trevista, dada por um dos elementos do grupo 
Aveiro-Arte. É uma opinião individual — que 
eu respeito — mas que não vincula 0 grupo.»   

  

ual é então a opinião do grupo? 
ca sa98 0 omoFRUnida pera) psalizada eua Setembro 

     Dr. Henrique Vaz Duarte: um depoimento sereno e profundo mas que não se inibiu de abordar + 

assuntos eventualmente polémicos. 

  

do ano passado o grupo deliberou sair do 
clube. A proposta de desvinculação foi 
apresentada por mim, que face a todo o condi- 
cionalismo e à unanimidade de pontos de vista 
propus a formação de uma associação inde- 
pendente. 

Votada e aprovada, foi esta dada a co- 
nhecer, como deliberação do grupo, ao 
presidente da Direcção dos Galitos, ficando a 
constituir o único instrumento formal que 
respeita à desvinculação e que representa o 
pensamento do grupo «erga omnes». 

Nela menciona-se a atribuição de um voto 
de louvor e gratidão ao Clube dos Galitos e a 
imputação a este clube da categoria de sócio 
honorário da futura Associação de Artes 
Plásticas Aveiro-Arte. 

Essa notícia publicada no jornal referido, 
redigida na base de um depoimento pessoal de 
um elemento do grupo Aveiro-Arte e sem a 
preocupação da recolha de informações res- 
peitantes à desvinculação (acta da última 
reunião de Setembro de 85, proposta apro- 
vada e restantes documentos), com a neces- 
sária audição prévia de qualquer um dos 
elementos da Direcção dos Galitos, não traduz 
com fidelidade aquilo que se passou.» 

E já agora Aveiro-Arte o que faz? 
«Bem, Aveiro-Arte, presentemente, não é 

nada, em termos legais, ou melhor, tudo 
aquilo que o grupo Aveiro-Arte realiza 
(exposições colectivas) deve-se fundamental- 
mente ao trabalho de dois elementos, Artur 
Fino e Cândida do Rosário, que tudo têm feito 
para que o grupo não morra. 

A título de exemplo, a última exposição 
Aveiro-Arte, na Cooperativa «Arvore», no 
Porto, que ocorreu no primeiro trimestre 
deste ano, deve-se apenas ao esforço destes 
dois elementos, que tudo fizeram (transporte, 
publicidade, cartaz) para que a mesina fosse 
um êxito. a 

E o caricato no meio disto tudo é que o 
grupo Aveiro-Arte tem perto de 40 elemen- 
tos... 

O facto de presentemente a Associação de 
Artes Plásticas não estar constituída deve-se à 
falta de colaboração e entreajuda de todos os 
elementos, » 

JARDIM DAS DELÍCIAS — O QUE É 

Devido à saída deste grupo da secção de Artes 
Plásticas do Clube dos Galitos, ficou esta em 
aberto, tendo a secção sido recentemente pre- 
enchida por um novo grupo — Jardim das 
Delícias — que levou recentemente à cena a sua 
primeira realização. O que é este novo grupo? 

«O Grupo — Jardim das Delícias — é 
constituído por cinco elementos que se encar- 
regam da organização e actividades a realizar. 
São eles Anselmo Canha, Heitor Alvelos, 
Joaquim Ferreira, Orquídea Calisto e Paulo 
Sola, todos estudantes da ESBAP, que 
propõem realizar uma exposição anual de 
formas autónomas de arte (performance, ins- 
talação, hapening, arte postal, etc.) e outras 
iniciativas sem carácter fixo ou periódico. 

Realizou-se há pouco tempo, juntamente 
com outros artistas do Porto, uma exposição 
de Artes Plásticas e espectáculos de perfor- 
mance na Galeria-Museu Municipal, com 
assinalável êxito, tendo excedido as expecta- 
tivas em termos de participação de público. 

Era a primeira vez que se realizavam 
espectáculos de performance em Aveiro e 
receava-se a pouca afluência e adesão por 

    
   

  

    
     

        

  

    

  

       

  

    

  

parte da população a este tipo de iniciativas, 
Felizmente sucedeu o contrário, e durante! 
dias à noite, a galeria — Museu Municipal 
serviu não só para pendurar obras na parede, 
mas também para animação de um f 
que a meu ver, se pretende vivo e ici. 
pativo.» E 

Sabe-se que houve algumas dificuldades ns 
realização deste encontro, é verdade? 

«Não quero pronunciar-me muito sobreo 
assunto. Apenas digo que o transporte do 
material (pintura e escultura); montagem de 
exposição, publicidade (cartaz e catálogo) 
ficou a cargo do grupo — «Jardim das 
Delícias». l 

Fazendo parte do pelouro da Cultura do Clube 
dos Galitos, responsável pelo «Jardim das 
Delícias», e membro de Aveiro-Arte, visto 
grupos concorrentes a nível de intervenção 
plástica em Aveiro, qual a sua opinião no meio 
disto tudo? 

«Na verdade são dois grupos com 
ções estéticas diferentes, que teriam vantagê! 
no intercâmbio. Se se conseguisse isso pes! 
que todos lucrariam. Agora se se optar pi 
posições egoístas, opostas e conflituantes, & 
minha posição não é nada fácil...» 

OUTRAS REALIZAÇÕES 

   
   

   
   

   

   

  

   

  

   Além da iniciativa das secções já promova 

outras realizações a nível de iniciativa 
como director do pelouro Cultural do Clubedm 
Galitos. 

«Organizei uma conferência s0% 
Amadeu de Sousa Cardoso, proferida | 
escritor Mário Cláudio, que foi galard | 
85 com o prémio da Associação Portuguesat” 
Escritores. Foi um colóquio interessante 9H] 
teve lugar no Salão Cultural da Câmara St 
que foram abordadas variadas questões FP 
cionadas com a pintura portuguesa cone 

rânea. M 
ne anuel Bi 

  

    

    

  

    
  

  
    

   
     

  

   

    

Posteriormente, com o dr. 
drigues e a arquitecta Maria Emi 
zou-se um seminário de Arqueologia 
trial e Defesa do Património. a 

Este encontro teve o apoio da € 
Municipal de Aveiro, da ADERAYV 
Tecnicelpa e contou com a presença 
Jorge Custódio, da Universidade Novi! 
Lisboa, do dr. António Nabais, direciof 
Museu do Seixal e das dr.'s Luísa 
Isabel Ribeiro e Ana Maria Matos, dê! 
sociação de Arqueologia Industrial da 
de Lisboa. Foram tratados diversos 
desde a noção de fontes e métod 
Arqueologia Industrial, até ao estudo 
indústria de papel da Região de À 
Indústria de Eliminação e da Museologiã: 

Visitou-se a fábrica Jerónimo 
Campos e a fábrica de papel de Vale 
em Albergaria-a-Velha.» à 

E para terminar a nossa conversã 
rojectos para o futuro? 

3 É anta realizar este ano um curso 
tensivo de História da Arte proferido” 
Fernando Pernes; no entanto, dado quê 
iniciativa envolve muitas despesas, 
melhor aguardar uma situação financeitê 
Clube dos Galitos mais favorável. ! 

Por outro lado a Direcção do clube 
empenhada na construção do pari 
Clube dos Galitos, obrigando a uma 
nuição considerável de gastos noutras à 

      

   

    

   
       

   

     
  
  

     

  
    António !



   

         

    

  

Vai realizar-se, tal como haviamos 
" noticiado, a VII FARAV — Feira de 
— Artesanato da Região de Aveiro, que será 
| inaugurada amanha e se prolongara até ao 

dia 24 de Agosto. 
E Este ano, a feira integra também, e pela 

“primeira vez, uma mostra de Cerâmica 
E E iiastrial; de 9 a 24 de Agosto. 
FP O pavilhão octogonal será ocupado por 
E stands» com as representações das câma- 

É ras abrangidas pela Rota da Luz. 
Com o espólio do município e algumas 

es particulares haverá ainda 
"uma Exposição de Cerâmica Antiga de 

* Aveiro, assim como uma Mostra de Trajes 

Regionais. 
Os fins-de-semana (sábados e domin- 

vos) serão animados pelas iniciativas da 
| Região de Turismo Rota da Luz, Câmara 

Municipal de Aveiro e Fundo de Apoio aos 

  

      

    

JÁRIO DE AVEIRO sextA-FEIRA, 1 DE AGOSTO 1986 

Feira de Artesanato deste ano 
“traz inovações 

Organismos Juvenis, marcando. este orga- 

nismo, a sua presença com um «stam 
onde os jovens poderão adquirir o Cartão 
Jovem. Haverá ainda jogos informáticos 
onde estão incluídas perguntas e respostas 
sobre artesanato. 

No salão do pavilhão rectangular have- 
rá, a noite, um ciclo de cinema sobre arte- 
sanato e etnografia 

A Cooperativa «A Barrica-» vai orga- 
nizar ainda uma série de palestras sobre o 
artesanato. 

Também não está esquecida a cozinha 

  

  

regional, que tera lugar na feira. 
Quanto à animação dos fins-de-semana, 

o primeiro dia de feira, dia 2. é dedicado a 
Oliveira do Bairro, com a apresentação do 
Rancho Infantil de Acordeons de Oliveira 
do Bairro, do Grupo Etnográfico de Can- 
tares Populares do Orfeão de Bustos e o 

Homem trucidado 
na Estação 
Cont. da primeira página 

encontrava em manobras na Linha 5? Sabe-se 
* de antemão que os passageiros provenientes 

das automotoras que estacionam na Linha 6, 
chegam quase sempre cheios de pressa para 
apanhar as diferentes ligações para outros 

— pontos. 
Por que razão não estava a marcha do 

outro comboio devidamente sinalizada para os 
passageiros? Segundo a opinião dalguns, era 
difícil perceber o movimento da composição 
em marcha na Linha 5. 

Por que razão não se colocam funcionários 

da CP nos acessos entre as plataformas, 
quando se conhece o movimento, por vezes 
intenso, e inclusive, a falta de cuidado 
dalgumas pessoas? 

Questões que gostariamos de ver respon- 
didas mas, que não o foram, e, por isso, ocorre 
perguntar. 

Qual a razão desse mutismo súbito? O 
porquê de frases do género: «Não sei», «Não 
estava cá», « Não sei bem como foi». 

Estavam todos muito ocupados. Tinham 

de Aveiro 
muito que fazer. Hoje havia que redobrar a 

vigilância. Tal como diz o velho ditado: «Casa 
roubada, tranca na porta». 

Ninguém: sabe de nada, ou preferem o 
silêncio cómodo para evitar complicar a vida 
dalgum colega? 

Nestas circunstâncias pareceu-nos insul- 
tuosa a convocatória de greve para hoje, tendo 
como motivo o pedido de reintegração dos 

ferroviários que foram despedidos por aci- 
dentes. 

De forma alguma não nos podemos 

esquecer do facto dalguns funcionários da CP 

serem dotados duma extraordinária oratória 
quando se trata de justificar esta ou aquela 

situação em que os colegas estão envolvidos. 
Não nos podemos esquecer dos comunicados 

que, provenientes dos Sindicatos da CP, 
enchem as Redacções dos jornais. Por isso não 
conseguimos perceber o mutismo em torno 
deste acidente. 

No fundo até percebemos. Eles pertencem 

ao «clã dos ferroviários» e, nós, não passamos 

de simples utentes que dão incómodos como 

este. 

  RONDA CITADINA 
Exposição 

na Galeria-Museu Municipal 

     

Continua patente ao público, até dia 17 de 
Agosto, na Galeria-Museu Municipal de Aveiro uma 

Exposição de Artes Plásticas, que foi inaugurada no 
Passado sábado, tal como havíamos noticiado, de 

Quatro artistas plásticos da nossa cidade, Vic, Vaz 
Duarte, Artur Fino & Pedro Andrade, com uma 

vintena de obras expostas. 

Seminário sobre «Ambiente 

e Regionalização Europeia» 

Organizado pelo Centro de Estudos do Ambiente 

£ Qualidade de Vida — CEAQV — Secção Cultural e 

Ambientalista do Centro Desportivo de São Ber- 
Nardo, realiza-se no próximo dia 2 de Agosto um 

seminário sobre «Ambiente e Regionalização 
Europeia», que terá lugar no Salão Cultural da 

Câmara Municipal 

Aberto a quem quiser participar, destina-se, 

k Contudo, a elementos de associações e grupos 

4 ambientalistas e conservacionistas nacionais 

Está prevista a participação dê delegações de 
grupos conservacionistas e ambientalistas de 
Espanha e França. 

Os temas de reflexão visam a defesa e protecção 

das zonas húmidas, conservação da natureza e 

Parques naturais, regionalização e ambiente e 
* desenvolvimento.   

Acidente de viação 

Deu entrada, ontem. no Hospital de Aveiro, 

Paulo Sérgio de Jesus, de 19 anos, vitima de um 
acidente de motorizada. 

Assim, Paulo Sérgio. que seguia na sua moto- 
rizada, no sentido Aveiro-Cantanhede, ao chegar a 
um cruzamento na Palhaça, viu à sua frente um 

veiculo, que não respeitava a sinalização imposta 
(sinal de aproximação de estrada com prioridade), e 
conduzido por Ilídio da Cunha Ramos, de 65 anos e 
residente em Aldeia de Carvalho, Mangualde 

O Paulo Sérgio, não conseguindo parar a tempo, 
foi embater no carro de Ilídio Ramos, pelo que teve 

de ser transportado ao Hospital de Aveiro pelos 

Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro, onde 
ficou internado com uma perna partida em dois 

sítios 
A GNR de Bustos tomou conta da ocorrência 

Cinco entradas e uma saída 

no porto de Aveiro 

Deram entrada no porto de Aveiro o «Celtic 

Vnyager», inglês, o «Lady Rodas», cipriota, O 
«Ruby», alemão, o «Hornburg», também alemão ec 
bacalhoeiro português «Ártico». 

Saiu apenas o Pernil Tholstrup, de nacionalidade 
dinamarquesa. 

Movimento na Lota de Aveiro 
Ontem naLota de Aveiro quatro barcos da pesca 

de arrasto descarregaram 15.907 kg de pescado 

vário, num valor global de 1.829.100800. 

A pesca atesanal, as motoras renderam 

  

  535.070800 e a local 129.081800. 

AVEIRO 

    

Rancho da Casa do Povo da Palhaça. 
No dia 3, dia dedicado à Sever do Vouga 

e Vagos, estarão presentes o Rancho Fol- 
elórico de Silva Escura. de Sever do Vouga 
e o Rancho Folclórico de S. António, de 
Vagos. 

No fim-de-semana seguinte, o segundo 
da feira. dia 9, dedicado a Castelo de Paiva e 
Albergaria-a-Velha. contará com à actuação 
do Rancho Folclórico de Castelo de Paiva e 
o Grupo Folclórico e Etnográfico de Alber- 
garia-a-Velha. 

O dia 10, para Arouca e Estarreja. apre- 
senta-nos o Grupo de Danças e Cantares de 
Arouca e o Grupo Etnográfico da Casa do 
Povo de Avanca. 

Dias 15, 16 e 17. o terceiro tim-de- 
-semana de feira, mostra-nos, no dia 15, dia 
de Agueda a Orquestra Juvenil da Casa do 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: Bruno Filipe 
Bragança Sequeira, de 2 anos, residente nesta cidade, e 
que ficou internado em Pediatria, devido a um acidente 
ocorrido no Largo José Estêvão, nesta cidade; e de um 
acidente ocorrido nas Quintas, ficou internada Fran- 
celina Jesus, de 48 anos, casada, doméstica, residente 
na Povtena-Anadia e, ainda, tendo regressado ao seu 
destino depois de assistido, Rui Miguel Jesus Marques, 
de 13 anos, solteiro, estudante, residente em Poutena- 
-Anadia. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Bernardino Tavares Rodrigues, de 18 anos, operário 
da construção civil, residente em Esgueira, recebeu 

tratamento no Serviço dé Urgências daquele Hospital 
devido a um acidente de trabalho e pôde regressar à sua 
residência. 

Povo de Agueda c o Grupo Típico «O Caun- 
cioneiro de Agueda-. e no dia 16, dia de 
Ovar. o Grupo de Cantares Pão de Lo de 
Ovar e o Grupo Folclórico Tricanas de 
Ovar. Para o dia 17, dia de Vale de Cambra 
e Ilhavo, o Grupo Folelórico é Etnog 
de Terras de Cambra e o Grupo Etnográfico 
da Gafanha da Nazare poderão ser ouvidos e 
apreciados. 

Finalmente. o quarto e ultimo fim-de- 
-semana da VII FARAV dia 23 dedicado à 
Murtosa e a Oliveira de Azeméis. com os 
Grupos Etnográficos e Infantil da Murtosa. 
de Danças dos Ditos, tambem da Murtosa. e 
dos Pauliteiros de Ossela, estes de Oliveira 
de Azeméis. 

O ultimo dia de feira esta reservado para 
Aveiro, com a apresentação do Rancho Fol- 
elórico do Baixo Vouga. 

   
   

  

QUEDA 

Ricardo José Gomes Ança, de 24 anos, casado, 
operário, residente em Ílhavo, ficou internado naquele 

Hospital devido a uma queda 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais, deram entrada no 

Servico de Urgências do Hospital de Aveiro: Ana 

Fernandes Teixeira, de 3 anos, residente no Porto, e que 

ficou internada em Pediatria; e, regressando às suas 
residências depois de assisitidos, Rosa Oliveira Mateus, 

de 37 anos, casada, doméstica, residente em Tabuaço- 

-Vagos, José Fidalgo Oliveira, de 56 anos, casado, 

residente em Aradas, e Ivone Charessa Platt, de 18anos, 
doméstica, residente em Costa Nova-llhavo. 
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2 076 Testemunhas 
de Jeová 
reunidas em Congresso 

Com a participação de 2 076 Testemunhas de Jeová, 

começou em Aveiro, o Congresso Distrital das Teste- 

munhas de Jeová, que se prolonga até ao próximo 

domingo, no Estádio Mário Duarte. 

Sob o título «Fazer r vas todas as coisas», D. José 

proferiu o discurso-cha,: da sessão inaugural, tecendo 

algumas considerações sobre o avanço tecnológico 205 

perigos da guerra nuclear salientando que só a inter- 

venção. divina poderia trazer a paz e resolver Os 

complexos problemas com que à humanidade se 

debate. 
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1.º SALÃO NACIONAL DE SUBCONTRATAÇÃO 

VISITE-NOS DE 16 a 21 SETEMBRO 1986 

«Que comentário chocante sobre a tão chamada 
civilização, a de que o mundo está a gastar actualmente 
em tal equipamento bélico, a colossal quantia de 800 
biliões de dólares cada ano» — afirmou D. José, para 
mais adiante salientar que essa verba daria para 
proteger a raça humana da miséria 

Amanhã, entre outras actividades, os participantes 
no Congresso percorrerão as artérias locais, a fim de 
convidar os presidentes a assistirem ao discurso 

público, intitulado «Por fim a paz quando Deus falar» 

que terá lugar no próximo domingo, pelas 14,10 horas. 
no Estádio Mário Duarte 

Lou clte slpereo (ele 
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«O grau de poluição ultrapassa em 
cerca de dez vezes os valores máximos 
admissíveis» — afirma a dr.? Helena Pe- 
reira, ao sintetizar a situação do Poço de 
Santiago. = 

Não se pode precisar, mas terão sido 
inúmeros, os aveirenses que, ao longo dos 
anos, deram as primeiras braçadas na 
«escola de natação» de Santiago. Mas, 
como outras «tradições», também aquela 
chegou ao termo, não sendo capaz de resistir 
condignamente às investidas do progresso 
desordenado e mal planeado. 

Ainda há bem poucos dias, o nosso jor- 
nal, noticiava o facto das autoridades 

sanitárias terem declarado aquele local 
como impróprio para fins balneares. Agora, 
pretendemos ir mais longe e ficar a saber um 
pouco mais sobre o porquê do caso. 

« POÇO, 
OU RECEPTÁCULO DE ESGOTC 

    

«A situação do Poço de Santiago não é 
recente. Há muito tempo que vinhamos a 
desenvolver esforços, alertando as auto- 
ridades competentes para o estado em 
que se encontrava aquele local» — con- 
tinua a dr." Helena Pereira. 

De facto, pelos documentos que nos 
foram mostrados, aquele local já é alvo da 
atenção das autoridades sanitárias há muito 
tempo, que têm vindo a analisar periodi- 
camente o estado das águas naquele local, e 
que já haviam alertado a capitania dos 
portos para esse facto. 

No entanto, nestes últimos tempos a 
situação agravou-se devido ao mau funcio- 
namento e sobrecarga da estação de trata- 
mentos de esgotos que se situa nas proxi- 
midades. 

O exame laboratorial revela a presença 
de bactérias coliformes, totais e fecais, 
oriundas das fezes humanas e afins. A sua 
origem não é muito difícil de detectar. A 
estação de tratamento de esgotos, incapaz 
de dar a devida vazão à carga que recebe, faz 
com que os seus efluentes, não tratados, ou 
tratados duma forma muito superficial, se 
infiltrem no poço, contaminando-o como é 
obvio, com as bactérias de que são porta- 
doras. 

  

«As crianças têm ali as suas primeiras 
aulas de natação, e como é lógico engolem 
alguns pirolitos. Imagine o que elas 
engolem! Já está a ver a situação?. — 
diz-nos a determinado momento a Delegada 
de Saúde. 

Nem nós. nem o leitor, precisamos dum 
espirito muito imaginativo para visionar a 

situação e os males que daí advem, quanto 
mais não seja para os orgãos olfactivos e 
gustativos. 

HEPATITES, FEBRE TIFÓIDE E AFINS 

«Se à poluição fosse de ordem química, 
muito provavelmente as pessoas ja teriam 
dado por ela. devido a alergias e doenças da 
pele. Mas neste caso, quando as crianças 
aparecem com hepatites, colicas, diarreias e 
outras doenças do genero, não se tem a 
tendencia de estabelecer uma ligação com a 
contaminação daquele local» — referencia a 
dr.” Helena Pereira, perante o facto dal- 
gumas pessoas julgarem que o mal não é 
assim tão grave. 

Mais adiante, alerta ainda para o perigo 
da cólera. Embora, em princípio. não exis- 
tam ali quaisquer bactérias que façam de 
imediato correr esse risco, ocorre sempre o 
perigo das fezes de alguém que esteja doente 
serem canalisados para ali. podendo-se 
gerar um surto na região. 

Muitos aveirenses aprenderem ali a nadar 

  

AVEIRO 

  

A NOSSA MENTALIDADE 
NÃO E DE PROIBIR 

Embora a questão do Poço de Santiago 
não seja recente, só agora parece ter sido 
tomada uma posição forte sobre o assunto. 
Porquê? 

“A nossa mentalidade não é de 
proibir. Preferimos educar e conscien- 
cializar as pessoas para os diversos riscos 
que correm nesse campo. E, infeliz- 
mente, não é apenas o Poço de Santiago 
que se encontra nesta situação. Há outros 

Poço de Santiago. 

casos que podem ser potenciais trans- 
missores de doenças» — responde a nossa 
entrevistada. 

Acto simultâneo, ouvimos um relatório 
sobre Os outros casos, e deles daremos conta 
em próximas edições. Voltando ao local, 
em causa neste artigo, diria a dr.* Helena 
Pereira: 

« Não estou contra o Poço de Santiagô. 
Reconheço que aquele local prestou, 
durante largos anos, um serviço impor- 
tante para a comunidade. Aliás, essa 
situação apenas demonstra uma das 

  

JUNTO AO CRUZAMENTO PARA SOUTELO 

cidente de viação causa um morto 
De um acidente ocorrido ontem, ao princípio da 

tarde, em Albergaria-a-Nova, perto do cruzamento para 
O lugar do Soutelo, e na Estrada Nacional N.º 1, que 
envolveu 3 veículos ligeiros e um pesado, resultou um 

SEMANA 
DE CULTURA POPULAR 
EM OVAR 

Realizou-se ontem em Ovar, integrado na Semana 

de Cultura Popular, em frente à Câmara Municipal, um 
espectáculo de cantares ao desafio. 

No dia 2 tem lugar uma moliçada na Ria. Assim, 
pelas 14,30 horas, há uma concentração de barcos na 
Azurreia, que transportam as pessoas para O local da 
moliçada e às 15 horas iniciam-se as actividades na Ria, 
apanha de moliço, pesca, passagem de barcos mer- 
cantéis, etc. 

A Semana de Cultura Popular de Ovar é uma orga- 
nização do Núcleo Organizador de Manifestações Etno- 
«Folclóricas de Ovar, com o apoio da Federação de 
Folclore Português e o patrocínio da Câmara Municipal 

de Ovar, Governo Civil de Aveiro, Secretaria de Estado | 
da Cultura, FAQJ e Região de Turismo «Rota da Luz». | 

  

  

morto, o ajudante do camionista, Armando Moreira da 
Silva, de 37 anos e residente na Boavista, Leiria. 

O pesado, que era conduzido por Ulisses de Oliveira 
Santos, de 36 anos e residente em Mourrisca — Leiria, 
ao efectuar uma ultrapassagem a um ligeiro estacio- 

nado, pertencente a Alberto Moreira da Silva, viu surgir 
em sentido contrário dois ligeiros, dando-se o inevitável 

acidente. 
Os automóveis ligeiros eram conduzidos por Manuel 

da Silva Valente, de 26 anos e residente em Cucujães, 
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grandes carências da cidade, um bom 

complexo de piscinas, onde as crianças 
possam aprender a nadar, sem grandes 
atropelos.» 

Dentro. de algum tempo o Poço de 
Santiago será apneas a recordação do local 
onde se deram às primeiras braçadas. Por 
ora, é local a evitar. As bactérias estão lá 
não são inofensivas para a saúde. Ate 
quando? 

A pergunta aqui fica. De momento 
apenas a certeza de que o Poço de Santiago 
não serve para fins balneares 

  

son 

Oliveira de Azeméis, e por Luís de Sousa Pinto Ângelo: 

de 34 anos e residente no Porto, Neles apenas houve 

avultados danos materiais, nada sofrendo os seus oGUs 

pantes. 
De registar ainda a destruição de uma motorizada 

que se encontrava estacionada também no local & 
pertencente a Silvério Pais Tavares, de 40 anos. & 
residente em Ponte Nova, Pinheiro da Bemposta. 

A GNR de Albergaria-a-Velha tomou conta da 
ocorrência. 

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO»    
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Obras do Centro de Formação Profissional | 

   
      

* segundo informações colhidas junto da 
ara Municipal de Águeda, dentro em breve 
iniciadas as obras do Centro de Formação 
jonal, tema que, nos últimos tempos, tem 
a fazer correr muita tinta, principalmente 

depois da decisão tomada pelo executivo cama- 
rário de alertar a localização do empreendimento. 

amo é do conhecimento do público, o Centro de 
prmação Profissional, segundo o projecto 

“inicial, seria edificado na área de Varzea da 

margem direita do Rio Águeda, tendo, poste- 

riormente, à localização sido alterada para a zona 
“da Algoa, junto à Estrada Nacional N.º 1. 

Segundo apurámos, o arquitecto que ela- 
o projecto do Centro apontou que as 

adições do terreno situado na Alagoa, não 
implicariam alterações. Entretanto, para ser dada 

“luz verde para o arranque das obras, faltava obter 
o levantamento topográfico da área para a cons- 

e zona envolvente e, ainda, indagar sobre a 

nibilidade da Cooperativa Agrícola dos 
radores de Águeda em possibilitarem a 

al expansão do Centro pelo terreno de 
ipriedade daquele organismo cooperativista, 

terreno esse confinante com aqueles adquiridos 

ela Câmara Municipal para a edificação do 

  

       
       

     
  
    

     

  

      

  

      

   

"O presidente da Câmara Municipal de 
E afirmou ao nosso Jornal que o referido 

levantamento topográfico deverá ser concluído 

je e informou-nos, ainda, da disponibilidade da 
Cooperativa Agrícola em ceder o terreno para 
“uma eventual expansão do Centro. 

| Deste modo, estão reunidas todas as con- 
dições necessárias para que, brevemente, os 

ERA 

já 
| Os Serviços de Turismo de Ovar, que haviam 

“ficado encarregados da realização dos festejos de 
Camaval, apresentaram à Câmara a composição 

* da comissão eleita para tratar desse assunto, 
É constituída por Leonardo de Azevedo, Rui 
* Femandes. Justino Ramalho, António Pinho, 

Portas da Alta Vila 
abrem amanhã 

| ão público 
Prevista para o passado domingo, a abertura 

do público do parque da Alta Vila não se con- 
Crstizou, segundo apurámos, devido ao facto de 
Não estarem ainda reunidas as condições ne- 
fessarias para o efeito. 

No entanto, uma fonte camarária confirmou 
Bb nosso Jornal que as portas do parque abrirão já 
amanhã, pelo que, os aguedenses poderão 
aproveitar a grande riqueza daquele espaço verde 
E de ali passarem agradáveis momentos de 

  

Cabe aqui apelar aos munícipes que saibam 
rvar o magnífico património existente no 

Parque da Alta Vila, pois espera-se que Águeda 
pes dispor de um privilegiado centro de lazer e 
EE vivio das populações, em perfeitas con- 

  
  

Câmara de Águeda 
estreita relações 

com a Universidade 

de Aveiro 
Foi recentemente concretizada uma ini- 
Iva que o presidente da Câmara Municipal 

"Águeda perseguia há já algum tempo, res- 
tante ao estabelecimento de contactos O 

S sistemáticos possíveis com a Univer- 
de Aveiro, contribuição assinalável 

2 O estreitamento de relações entre o 
icípio e aquele estabelecimento de ensino 

Penior, relações e: que poderão vir a ter 
EXOs muito positivos para o concelho de 

      

      
| de 

      

   

  

    

  

     

    

e a. 

nm Segundo apurámos, o primeiro trabalho 
Wunto das suas instituições consistirá 
lação dos efeitos do im 

RE Serras de Águeda no passado mês de Junho 
EF Ode adiantar que O primeiro encontro 
EVtrerá já na próxima semana 

      
    

Reunião do Executivo camarário de Ovar 

Carnaval de Ovar 
tem comissão e 6.000 contos 

  

    

trabalhos, cujo início estava previsto para o 
passado mês de Junho, comecem dentro de pouco 
tempo, estando assim a ser dada satisfação a uma 
das maiores necessidades da região aguedense, 

levando em conta a forte implantação industrial 
existente. 

De salientar ainda que o Centro de Formação 
Profissional será implantado num terreno cuja     de Agueda vão arrancar em breve      

área é de cerca de 20 mil metros quadrados, » 
terreno esse que é o resultado da junção de uma 
área de propriedade do Município e de áreas 
confinantes adquiridas pelo mesmo. 

A maquete do futuro Centro de Formação Profissional. 

   

     

   

  

Álvaro Resende, Manuel da Silva, Danilo 
Ramalhosa, António Rodrigues Pinho, Luís dos 
Reis e José da Cruz. 

A Câmara, irá colocar à disposição desta 
comissão, em princípio de Outubro, cerca de 
6.000 contos, com vista a dotá-la de meios 

financeiros necessários, para custear em parte as 
despesas. 

Ainda nesta reunião a Câmara congratulou-se 
com a primeira missa nova, celebrada pelo padre 
Manuel Jesus, no passado dia 20. O padre 

Manuel Jesus, é natural de Ovar, tendo celebrado 
a missa, perante numerosa assistência e a 
presença de 21 sacerdotes na Igreja Matriz de S: 
Cristóvão, naquela cidade. 

Tomou ainda conhecimento do subsídio de 
perto de dois mil contos, do FEDER, destinado a 
obras da primeira fase da zona industrial de Ovar 
e que consistirá na sua electrificação, rede de 
águas e melhoramento do pavimento da Av, 16 

de Maio, tendo o saneamento ficado para 

posterior resolução, dado que será necessária a 
construção de uma rede especial, destinada 
apenas à indústria pois a sua ligação à rede 
normal poderia inutilizá-la com a descarga de 
produtos químicos utilizados pelas indústrias na 
sua laboração. 

Por último foi aprovada. também por unani- 

midade, uma proposta apresentada pelo presi- 
dente, no sentido da Câmara considerar priori- 
tária a resolução do problema das habitações 
sociais, na política e objectivos a definir para o 
plano de actividades de 1987 e seguintes e que de 
imediato se desenvolvam todos os esforços 

necessários para a candidatura ao programa de 
habitação enquadrado no Decreto-Lei 366/85.   

Oliveira do Bairro 

Sport Clube 
apresenta a sua equipa 

amanha 
Depois de eleitos os novos corpos directivos 

para a época 1986/87, cuja constituição damos 
conta noutro local desta notícia, o Oliveira do 
Bairro Sport Clube vai apresentar a sua equipa 
que irá disputar a zona C do Nacional da Terceira 
Divisão. 

Podemos desde já adiantar a formação do 
plantel com o qual o clube bairradino conta para à 
próxima temporada desportiva, plantel esse que 
será orientado pelo ex-atleta do Águeda, Sarrô, 
coadjuvado também por um ex-Aguedense, 
Alfredo. 

     
| A constituição dos novos corpos direc- 

tivos do Oliveira do Bairro Sport Clube, 
recentemente eleitos em assembleia geral, é a 
seguinte: a 

Assembleia Geral — presidente, Alípio 
da Assunção Sol; vice-presidente, Alfredo 
Rodrigues Ferreira; secretários, Vitor Martins 
Silva e Carlos Marques; vogais, Vasco Neves 

  

NOVOS CORPOS DIRECTIVOS 

Guarda-redes — Armindo, Sará (ex-Águeda) 

e Paulo. Defesas — Sérgio, Amorim, Armando, 

Afonso e Carlos Alberto (ex-júnior). Médios — 

Mário Duarte (ex-Agueda), Santiago, Martins, 

Amílcar (ex-júnior), Rocha (ex-Agueda), 

Cardoso (ex-Anadia), Germano (ex-Paredes do 
Bairro), Luz (ex-Beira Mar), Santos (ex-Oli- 
veirense) e José António. 

Avançados — Neil, Marcos, Pinto (ex-Beira 
Mar) é Toninho (ex-Fermentelos). 

  

Direcção: presidente, Álvaro Pires Santos; 
vice-presidente, eng.º Vitor Areias, António 
Vela e Joaquim Condessos; Secretário, eng.” Rui 
Barqueiro; tesoureiro, Armando Almeida: 
vogais, José Nolasco, Vitor Abreu, Eugénio de 
Jesus, Manuel Mendes, Orlando Henriques e 
Jorge Santos.   
  

e João Oliveira. 
“Conselho Fiscal —. presidente, Cesário 

Raimundo Amaral; relator, Armínio Mendes; 
vogais, Artur Torrado, Alvaro Oliveira 
Santos e Wilson Matos.   

  

  

Em Vagos: vazio de poder na concelhia do CDS 

abre caminho à «crise» 

Poderá estar iminente o pedido de suspensão de 

mais um vereador centrista, na Câmara de Vagos, na 

sequência de rumores que circulam nos meios políticos 

locais — apurou o «DA» de fonte bem informada. 

Esta tomada de posição, que se seguiria à que 

Domingos Cerqueira tomou em Março última, terá sido 

decidida numa reunião dos centristas, que teve lugar há 

dias, e no decorrer da qual foi feito o «balanço» à 

actuação da gestão camarária dos primeiros meses de 

mandato. 

«É impensável tentar modificar a situação criada 
pelo Executivo» — disse ao «DA» uma fonte centrista, 
aludindo ao facto do trabalho que vem sendo levado a 
cabo pela oposição, que no entanto não tem colhido os 
melhores frutos. 

Na aludida reunião, a que assistiram os principais 

interna? 
militantes e simpatizantes do concelho, acabou por ser 
reconhecida a desmotivação que reina no seio dos 
centristas, de algum modo «perturbados» por duas 
derrotas sucessivas em Vagos, quando o partido era 
considerado como o de maior implantação a nível 

distrital. 

As razões de falta de motivação não chegaram a ser 
devidamente explicitadas. Contudo, a falta de uma 
Comissão Política Concelhia — que não existe 
praticamente desde Março último — tem retirado 
alguns trunfos ao próprio partido, apesar dos verea- 
dores camarários (José Sarabando e Álvaro Rosa), e 
ainda os deputados municipais, se virem revelando 
actuantes, e perfeitamente conhecedores das realidades 

concelhias. 
E.J. 

ESPINHO 

ESTABELECIMENTO VISITADO 
POR «AMIGOS DO ALHEIO» 

Apresentou queixa na PSP de Espinho, Augusto 
Araújo Neves, residente naquela cidade, contra desco- 
nhecidos, os quais, depois de terem provocado vários 
danos no seu estabelecimento, que avaliou em cerca de 
10 contos, lhe furtaram seis bilhetes de lotaria, e três 

estojos de canetas, que disse custarem, tudo, 83 

contos. 

ROUBADA QUANDO VIAJAVA DE COMBOIO 

A PSP de Espinho recebeu uma queixa de uma 
turista de nacionalidade dinamarquesa, Christian Frop 
Pevpv, contra desconhecidos, por, durante uma viagem 
de comboio entre Vilar Formoso e Pampilhosa, lhe 
haverem furtado uma máquina fotográfica que disse 

valer perto de 55 contos. 

MAIS CHEQUES SEM PROVISÃO 

David Silva Andrade, residente no lugar de Silvalde, 
Espinho, comunicou à PSP daquela cidade que uma 

firma local lhe havia passado dois cheques sem provi- 
são, um no valor de 232 contos e outro de 162 contos.   

  

    

| 
E
 

mol
 

  

 



    

6 

  

ZONA ANTIGA 
DE PEDRÓGÃO GRANDE 

É ÁREA CRÍTICA 
DE RECUPERAÇÃO 

A zona antiga de Pedrógão Grande foi ontem 
declarada área crítica de recuperação e reconversão 
urbanística num decreto regulamentar publicado no 
«Diário da República». O decreto do Ministério do 

| Piano e da Administração do Território justifica a 
' decisão pelo «adiantado estado de degradação dos 

edifícios e das infra-estruturas urbanísticas» no 
núcleo da vila, considerado de «interesse histórico, 
arqueológico e arquitectónico». Cabe à Câmara 
Municipal promover, em colaboração com outras 
entidades, O processo de recuperação e reconversão 
urbanística da área definida no decreto, refere o 
texto. 

PROPOSTA A CRIAÇÃO 

DA CIDADE DE LOULÉ 

Os deputados do PSD pelo Círculo de Faro, 
Mendes Bota e Guerreiro Norte, propuseram, na 
Assembleia da Repúbliga, a criação da cidade de 
Loulé. Os deputados algarvios afirmam que «a im- 
portância política, económica, social e adminis- 
trativa de Loulé e do seu concelho», justificam a 
distinção administrativa. 

COMISSÃO VAI PROMOVER 

MONUMENTO 

| A SACADURA CABRAL 

E GAGO COUTINHO 

O ministro da Defesa nomeou uma Comissão 
Promotora de um monumento a Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho, segundo um despacho ontem 
publicado na Folha-Oficial, A Comissão é presidida 
pelo almirante Souto Cruz e inclui membros da 
Armada e da Força Aérea, da Câmara Municipal de 
Lisboa, do Aéro Clube de Portugal, da Adminis- 

tração-Geral do Porto de Lisboa, do Grupo dos 
Amigos do Museu da Marinha, um jornalista 
(Norberto Lopes), o escultor Domingos Soares 
Branco e o arquitecto Leopoldo Soares Branco. Faz 
ainda parte da Comissão o chefe do Sector Cultural 
da Embaixada do Brasil, em Lisboa, A Comissão fica 
na dependência do ministro da Defesa, através do 
Chefe do Estado-Maior General das Forças 
Armadas. O despacho do ministro Leonardo Ribeiro 
de Almeida diz que a viagem aérea de Sacadura 
Cabral e de Gago Coutinho de Lisboa ao Brasil em 
1922 «representa um marco importante na história 
do nosso País e na aviação mundial», sendo um 
«feito notável» que «merece ser condignamente 
recordado para a posteridade»   

  
   

FALTA DE ÁGUA AFLIGE 

O CONCELHO DE CASCAIS 
Falta a água em algumas localidades do con- 

celho de Cascais e a situação pode piorar se a EPAL 

não reforçar o fornecimento, disse ontem um res- 
ponsável dos Serviços Municipalizados do Muni- 
cípio. «Há três dias que recebemos imensas recla- 

mações, mas nós estamos a fazer os possíveis por 
fornecer água», disse. Oitenta por cento da água 

distribuida no concelho de Cascais é fornecida pela 
EPAL, sendo os restantes 20 por cento de captações 
próprias no concelho. A água da EPAL chega por 
duas condutas, a chamada «baixa», que segue junto 
ca marginal e que tem funcionado com os caudais 
normais, e a «alta», em que há «grandes difi- 

culdades». A água falta há três dias em Carcavelos, 
S. Domingos de Rana e Sassoeiros e, se a situação 
se prolongar, outras zonas altas do concelho, como 
Polima e-Outeiro de Polima, poderão sofrer res- 
trições. disse o mesmo informador. «Dentro das 
nossas possibilidades estamos a fazer o possível 

para minorar O problema, explorando o caudal da 
conduta baixa e bombeando para as zonas altas 
disse 

TAXAS MODERADORAS: 

CGTP-IN PEDE DECLARAÇÃO | 
DE INCONSTITUCIONALIDADE 

CGTP-IN anunciou ontem ter requerido a 
declaração de inconstitucionalidade das taxas 
moderadoras aos utentes do Serviço Nacional de 
Saude. atravês de um pedido formal ao Presidente 

da República. Mário Soares. A central sindical 

discorda. em comunicado. das novas taxas mo- 
eradoras em vigor, que considera serem «orgânica 

e materialmente inconstitucionais». recordando que 
a Constituição da República refere tratar-se de um 

serviço «gratuito». O «direito à protecção da sauar 
realizado pela criação de um serviço nacional de 
saúde, universal, geral e gratuito» — cita a CGTP- 

-IN, acrescentando que a le: fundamental estabelece 
ainda ser da competência da Assembleia da Re- 

pública «as matérias como direitos. liberdades e 
garantias e as bases do Serviço Nacional de Saúde» 
Além do pedido efectuado a Mário Soares, a CGTP- 
-IN solicitou igualmente ao Presidente da Assem- 

bigia da República para que este árgão se pronuncie 
sobre o pedido de ratificação “o mesmo decreto e 

  

  sua matéria regulamentadara 
  

NACIONAL 

  

O Parlamento, que decidiu antecipar 
este ano de um mes o seu regresso de 
férias, produziu cerca de 70 novas leis só 
nos primeiros seis meses de 1986. De 
facto, o reinício dos trabalhos parla- 
mentares foi este ano marcado para Se- 
tembro, mês em que a Assembleia vai 
estar tão ocupada que o seu presidente, 
Fernando Amaral, adiou já uma deslo- 
cação à Coreia e ao Japão, que tinha 
prevista para a segunda quinzena da- 
quele mês. 

A uma sessão legislativa marcada pelo 
aparecimento do PRD e pelo reforço do papel do 
Parlamento vai suceder, a partir de 15 de Ou- 
tubro, uma outra naturalmente assinalada pela 
próxima revisão constitucional. 

Reuniões de numerosas Comissões Parta- 
mentares e Jornadas Parlamentares do PS (de 25 a 
27) estão já marcadas para Setembro, não estando 
excluído que o Presidente da Asserableia se 
desloque logo no início do mês (dia 4) aos Açores 
para as Comemorações dos 10) anos de Auto- 
nomia. 

A Comissão Permanente da Assembleia, que 
nos «interregnos» das sessões legislativas 
substitui O plenário do Parlamento, tem reuniões 
previstas para os dias 11, 18 e 25 de Setembro. 

O mesmo se passa com os grupos de trabalho 
para a revisão da Lei Orgânica do regimento da 
Assembleia (cada um dos quais tem ja marcadas 
seis reuniões para Setembro). de que fazem parte 
Fernando Amaral e representantes de todos os 
partidos. 

A Lei Orgânica da Assembleia não é revista 
desde 1977, mas o regimento, pelo contrário, 
ainda recentemente foi objecto de grande al- 
teração que modificou inclusive o processo 
normal de tomada de decisões sobre a calen- 
darização dos trabalhos. 

   

, SEXTA-FEIRA, 1 DE AGOSTO 1986 DIARIO DE AVEIR 

Também as Comissões Parlamentares de 
Saúde, Equipamento Social (esta para debate da 
Lei de Bases do Ambiente) e de Inquérito às 
Acções Ilegais do Ministério da Agricultura 
contra a Reforma Agrária estão já convocadas 
para Setembro. 

Outra Comissão igualmente convocada é a de 
Administração Intema e Poder Local. que está 
ocupada com a preparação da nova Lei das 
Finanças Locais. 

Depois, a partir de 15 de Outubro, a eleição 
do presidente e restantes elementos da mesa da 
Assembleia será, como tem sido costume nos 
anos anteriores, o primeiro assunto «quente» da 
nova sessão legislativa. 

Mas o fim do ano de tréguas dado pelo PRD 
ao Governo, o processo de revisão constitucional 
e o debate do Orçamento para 1987 serão também 
noticias de primeira pagina no próximo ano 
parlamentar. 

Entretanto, nunca como na sessão legislativa 
que está a terminar, o Parlamento foi tão longe no 
seu papel constitucional de fiscalizador da 
actividade dos Governos. 

Nas relações Parlamento/Governo. a ini- 
siativa pertenceu muitas vezes ao primeiro, o 
qual marcou o tom» mesmo em debates como os 
do Orçamento do Estado ou do programa do 
Governo. 

  

As próprias Comissões Parlamentares se 
mostraram mais intervenientes e opinativas, de 
tal maneira que os pareceres que elaboravam para 
acompanhar os diplomas ao debate do plenario. 
tradicionalmente neutrais e formais, foram este 
ano mais densos, incluindo muitas vezes juizos 
enticos sobre os projectos em apreço 

Fernando Amaral, por seu turno, ao contrario 
do que era costume entre à generalidade dos seus 
untecessores. tem sido um presidente da As- 
seinbleia interveniente, tanto em questões re- 
lacionadas directamente com os deputados como 

nas que dizem respeito à vida dos Serviços 
Parlamentares. 

Novidade nesta sessão legislativa foi também 
o pequeno número (comparativamente aos anas | 
anteriores) de reuniões plenárias durando quase, 
24 horas e acabando ja alta madrugada — isto em 
resultado de um crescente planeamento dos tra) 
balhos. 

f 
Mesmo nos últimos dias do ano parlamentar) 

em que eram tradicionais as «maratonas», nos 
meadamente para aprovar os volumosos pacotes 
de autorizações le; vas que os Govemos 
costumavam pedir ao Parlamento antes das ferias | 
dos deputados, este ano não se verificaram, até | 
porque o referido pacote só teve desta vez três, 
propostas. ! 

  

   

  

Uma curiosidade da sessão legislativa foi gl 
facto de o renovador Sousa Pereira ter substituido | 
Magalhães Mota como o deputado que mais e) 
querimentos apresentou ao Governo, 

Quanto à produção legislativa, as cerca de 70 
leis aprovadas em votação final global, só nestes, 

primeiros seis meses de 86, são desde ja um) 
indício de que. no final, o ano vai ficar entre gs) 
que viram nascer no hemiciíclo um maior número) 
de diplomas. 

De facto, os anos de 1976 (11 leis aprovadas 
pela Assembleia), 77 (95), 78 (77), 79 (82), 80, 
(49).81(52).82(34),83(43), 84 (75) e 85 (148) 
u maioria dos quais de criação de novas vilas: e 
freguesias, não registaram, com excepção de 85) 
que foi um caso especial, muito maior número de, 
leis. T 

T 
No final da sessão legislativa, um espectáculy | 

de teatro na Sala do Senado em honra dos [una] 
dadores da República veio acrescentar mais ui 
nota curiosa à história de um Palácio (São Bento) | 
que ja teve dois incêndios. um sequestro. serviW | 
de cenário a um filme (Monte Cristo) e de prisioa | 
Bocage. 

        

  

Presidência descentraliza-se 

Mário Soares 
vai viver duas semanas 
em Guimaraes 

Mario Soares vai estabelecer-se durante |O 

dias no Paço Ducal de Guimarães, uma das 
residências oficiais do Chefe do Estado e até hoje 
nunca utilizada para esse fim, disse ontem um 

intormador oficial 
fase encontra em Guimarães um consultor do 

Presidente encarregado de tratar dos aspectos 
logísticos da estada do Presidente, marcada para 
15 à 25 de Setembro, acrescentou 

Dado que à Presidente estara no exercicio das 
suas funções durante u sua estuda em Gui 
sera acompanhado por elementos da Presidencia. 
o que supoe uma certa organização. disse O 
mesmo inform 

Su 

Guir 

  

        

limutar a cidade de 
visitas noutras 

  

P Nai 
es. tencionando fazer 

dades do noroeste 
(2 Presidente iu havia dado 4 conhecer que 

  

tencionava descentralizar» qu Presidência da 
Republica. estabelecendo-se por periodos» 
razuaveis fora de Lisboa 

O Paço dos Duques de Bragança de Guima- 
raes e monumento nacional 

E um edificio monumental e um dos prin- 
cipais exemplares em Portugal da arquitectura 
civil do Sec. XV. composto de quatro corpos que 
deixar do meio um pátio amplo 

Foi mandado construir por D. Atonso. filho 
bastardo de D. Jogo 1 e duque de Bragança. que 
conhecia us moradas de nobres dos paises 
curopeus em que viajara 

As obras começaram por volta de 1420 e 
terminaram cerca de 1380. com planta do mestre 
Antom e supervisão de Johane Steves 

O arquitecto deveria ser de origem normanda 
trancesa. dado que à obra revelu mistura de 

  

| 
| 
| 

E| 

iementos gótico-normandos e portugueses. E 
O Paço esteve em grande ruína. Em [666,08 

Capuchos demoliram a frontaria para ca 
um convento e no principio do século estava 
estabelecido o Regimento de Infantaria 20, 

O edifício foi restaurado na década de 400) 
sendo hoje parte dele aberta ao público. o 

Soares encontra-se desde terça-feira à nt 
na sua casa algarvia. regressando a Lisboa no di | 

8 de Agosto, para seguir ny dia seguinte | 
Ponta Delgada. onde embarca no Navio-Estl a 

« com destino a Lisboa Í 
m em Nova Bedford EUA 

» navega nesta aitura em direeção a PontlM 
ada, onde chegara no dia 7 Ro 

sressa a Lisboa no fim de Setembiia 
18 Reis da Suécia. Carlos GustavdRA 

    

   
   

   

  

  

    

” Metade dos automobilistas portugueses 
levam carro para o emprego 

Metade dos automobilistas portugueses 
utilizam os seus carros, todos os dias, no 
transporte para O emprego — concluiu um 
estudo y 

Em media, os automobilistas portugueses 
percorrem 1.230 quilômetros por mês, uti 
lizando as viaturas durante a semana. Em 51 
por cento dos casos, levam o automóvel todos 
os dias para o local de trabalho. 

í Segundo o mesmo estudo, em 16 por 
| vento dos casos, os portugueses utilizam 

automóveis cedidos pelas empresas em que 
trabalham e. dentre estes. sete por cento 

eterna alvro mepe iara 
consumo/economia e robustez/mecânica. 

lazem-no fora das horas de serviço 
As marcas mais populares em Portugal — 

prossegue a informação — são a «Renault 
(francesa) e u - Fiat» (italiana), as quais detem 
cerca de um terço do total do parque auto- 
móvel, No entanto, apenas 42 por cento dos 
automobilistas realizam a assistência dos 
carros nos concessionarios oficiais 

O estudo da - Mukteste - conclui ainda que 

  

quinze por cento dos portugueses tencionam 
comprar ou trocar de carro ainda no decurso 
deste ano, Para a escolha dos futuros auto- 
moveis dois factores são os mais relevantes 

    
  

[ONT ESTaITo! à 
Os novos selos a lançar em circulação pelos: cria 

28 de Agosto evocam os 500 anos das Viagens de Di | 
Cão e o 150.º Amversário da emita Nacional 
Belas Artes. + 

Uma estampa de 22850 ilustra o navegador PR 

tuguês e o padrão de Monte Negro que erigiu nã 

Parda, na sua missão de desbravar a costa africatl 
encontrar a ligação do Atlântico com o Indico 

Dois outros selos de 53850 homanegeiatl | 

Academia das Belas Artes. fundada em 1836, 81 

Lisboa, no Convento Je S. Francisco, e no o 
W 

  

   

  

  

  Convento de S. Lázaro 
Também em 18 de Setembro os CTT colocam 

circulação quatro novas estampas alusivas aos 

rentes aspectos arquitectónicos do Arquipélago BE 
Açores. - 
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UM CASO QUE DUROU 25 ANOS 

Moscovo cede em disputa fronteiri 
com a China 

se for aceite pela Gnina, significa que Moscovo deixou 

de clamar soberania sobre a Ilha de Chenbao, que fica na 

margem chinesa do principal canal do Rio Ussuri. 

Ailha, localizada a cem metros da margem chinesa e 

acerca de 400 metros da margem soviética, tem estado 

  

Breves Internacionais 

PEQUIM — OQ realizador italiano 
| Bernardo Bertolucci inícia segunda-feira 
em Pequim a rodagem de um filme ava- 
liado em 23 milhões de dólares sobre a 

vida do último imperador chinês, que 
morreu como jardineiro. Um porta-voz do 
“realizador afirmou que as filmagens du- 
rarão cinco meses e serão feitas em 
antigos palácios do imperador em pelo 

| menos três cidades chinesas e em es- 
túdios de Pequim e Roma. Pu Yi, ainda 

  

Ê 

ao longo das margens chinesas dos Rios Amar (Hei- 

longjiang) e Ussuri, marcando o limite do extremo 

nordeste da território chinês. 
A China tem afirmado sempre o «Princípio de 

A União Soviética está disposta a aceitar a posição 

da China numa disputa que dura há 25 anos relativa- 

mente à demarcação da fronteira comum ao longo dos 

rios do Noroeste da Ásia — revelaram ontem diplomatas 

  

  

criança, tornou-se imperador em 1908 
durante a decadência da Dinastia Man- 
chu tendo sido derrubado em 1911. 
quando foi fundada a República chinesa. 
Os japoneses fizeram-no imperador de 
um estado fantoche que criaram na zona 
ocupada do noroeste chinês, em 1934. 
Mais tarde foi feito prisioneiro pela União 
Soviética e pela China, tendo passado a 
trabalhar no Jardim Botânico de Pequim. 

Morreu em 1967. O filme é uma có- 
=produção italiana, chinesa e britânica e 
tem como protagonista o acto John Lone, 
americano de origem chinesa, e ainda 
Peter O'Toole, que interpreta o papel do 
tutor inglês do imperador. 

MANILA — Medicamentos vão ser 
enviados para as Filipinas para um turista 
suíço raptado há 12 dias e que apresenta 

e de saúde — anunciou ontem a 
mbaixada suíça em Manila. A Embaixada 

disse ainda que o Governo suíço e as 
Forças Armadas filipinas apelaram aos 
rebeldes muçulmanos que raptaram Hans 
Kunzli que «tomem todas as medidas 
para garantir a sua segurança e saúde». 
Os medicamentos devem chegar às Fili- 
Es no domingo, procedentes da Suíça. 
unzli, de 45 anos, foi raptado a 19 de 

Julho quando regressava a Zamboanga, 
no sul das Filipinas, com uma compa- 
nheira filipina, depois de um piquenique. 
À companheira foi libertada mais tarde 
para que pudesse preparar o pagamento 
de um resgate de dois milhões de pesos. 

TEERÃO — Aviões iraquianos bom- 
bardearam a cidade iraniana de Doroud, 
matando pelo menos 15 trabalhadores, 
anunciou a rádio de Teerão. Notícias da 

“| imprensa iraniana afirmam que pelo 
menos 100 civis foram mortos em ata- 
ques aéreos iraquianos, durante os 

pronto a responder com mísseis terra- 
«terra contra «alvos económicos e mi- 

litares iraquianos», informou um res- 
ponsável iraniano. Sirenes de alarme 
aéreo soaram ontem na capital do Irãc 
Mas não há conhecimento de quaquer 
faio efectuado pelo Iraque contra Teerão. 
Até agora, o lrão tem retaliado com 
ataques aéreos contra alvos militares e 
Económicos. 

MUNIQUE, RFA — Desconhecidos 
lançaram a noite passada bombas incen- 
diárias para uma Escola de Engenharia 
Militar, destruindo barcos de borracha e 
Outro equipamento avaliado em cerca de 
200.000 dólares, disse a polícia. As 
autoridades pensam que o ataque foi 
levado a cabo por diversas pessoas que, 
em simultâneo, atiravam engenhos in- 
Cendiários a um bloco de edifícios. Nin- 
Guém reivindiou o atentado, que danificou 
dois barracões e camaratas. Os atacantes 
tentaram também em vão deitar fogo a 
dois depósitos de gasolina, acrescen- 
taram fontes policiais. 
BANGUECOQUE — O Partido De- 

Mocrático da Tailândia, o vencedor das 
Eleições legislativas de domingo passado, 
anunciou ontem que nomeará o actual 
Primeiro-Ministro Prem Tinsulanônda 
Para chefiar do novo Governo que deverá 
Ormar. Um porta-voz dos democratas 
Úisse que o presidente do Parlamento 
Será notificado hoje da decisão tomada 

Pelo partido e que o Rei Bhumibol deveré 
Nomear formalmente Prem dentro de 

| dias. Os democratas, com 100 lugares, 
São 0 partido mais representado no Par- 
amento e um dos quatro partidos que 
deverão formar a próxima coligação 
Movernamental. Os outros três partidos 

São o Char That, com 63 lugares no 
arlamento, o de Acção Social, com 51, e   Rasadorn, ccn 18 

últimos nove dias e o lrão disse estar | 

  

da Europa de Leste. 

Um discurso do líder soviético Mikhail Gorbachev 

proferido segunda-feira na cidade de Viadivostok, no 

extremo oriente da URSS, assinalou uma mudança 

crucial na posição de Moscovo sobre o assunto dos rios 

fronteiriços, que conduziu a violentos confrontos em 

Março de 1969 — acrescentaram os diplomatas. 

«A fronteira oficial poderá passar ao longo do prin- 

cipal canal de navegação» — disse Gorbachev. 

Moscovo tem insistido que a fronteira estende-se 

Talvege», segundo o qual as fronteiras devem esten- 
der-se ao longo da parte mais profunda do principal 
canal de um rio, o princípio que Gorbachev agora parece 

disposto a aceitar. 
No seu discurso, Gorbachev só citou o Rio Amar 

mas diplomatas mostraram-se convencidos de que ele 
quis também referir-se ao Rio Ussari, onde fica a Ilha 
Chenbao (Ilha Damasnsky), cenário dos confrontos de 

1969. 
A nova posição soviética sobre a questão fronteiriça, 

sob controlo chinês desde 1969 quando tropas de 

Pequim repeliram uma tentativa soviética para ocupar 0 

território, 
A fronteira sino-soviética foi cenário de frequentes 

incidentes e confrontos nos anos de 60 e princípio dos 

anos 70. 
De 1966 e 1977, a URSS impediu que barcos chi- 

neses navegassem pelo principal canal do Rio Amur 

junto à cidade soviética de Khabarosk. 

  

  
       

Pelo menos 19 pessoas ficaram feridas durante um 

incêndio que deflagrou a bordo do paquete «Emerald 

Seas» que efectuava um cruzeiro às Bahamas. 

Cerca de mil pessoas em pânico abandonaram o 
navio, poucos minutos depois de este ter ancorado ao 
largo de Little Stirrup Cay, nas Ilhas Berry, 50 milhas à 

Norte de Nassau, devido aum incêndio que defiagrou em 

consequência de uma explosão registada na cobertura 
interior. 

O incêndio foi extinto em 20 minutos. 
Dois dos feridos, uma mulher idosa sofrendo de 

asma ficou sufocada e um membro da tripulação que 

partiu várias costelas encontram-se em estado grave. 
O comandante do navio emitiu um aviso para à 

guarda costeira e todos os 987 passageiros do navio e à 
maioria dos 395 tripulantes receberam ordens para 

ocuparem os lugares nos barcos salva-vidas e abando- 

nerem o navio. 

O presidente da companhia de navegação Eastern 

Cruise Lines, proprietária do navio, disse que alguns 

membros da tripulação ficaram no interior do navio para 

combater o incêndio, que foi extinto em 20 minutos. 

Acrescentou que os estragos foram reduzidos. 
Os passageiros, depois de terem passado a maior 

parte do dia nos barcos salva-vidas ou nas praias da ilha, 

regressaram ao navio para prosseguirem a viagem para 
Miami. 

«Compreendemos que com este incidente lhes 
arruinámos as férias», disse o presidente da companhia 
Esclareceu que os passageiros vão ter a possibilidade de 

escolher entre o reembolso de 50 por cento do dinheiro 

que aplicaram na viagem ou um cruzeiro gratuito 
O navio, com 200 metros de comprimento e sete 

cobertas destinadas aos passageiros, foi construído em 
1944 como navio de transporte de tropas, mas nunca 

chegou a entrar em aição 

  ” 

Chernobyl volta a funcionar 

Dois reactores da central nuclear de 
Chernoby!| serão reabertos no final do Outono 
e controlados por equipas rotativas de duas em 

duas semanas — revelou ontem o presidente 
da Agência Soviética de Energia Atómica 

Andronik Petrosyants disse que o terceiro 

dos quatro reactores de Chernobyl ainda não 
js temia   

em Outubro 

  

esta operacional e que o seu futuro será 
decidido por peritos depois de vários testes 

Oquarto reactor de Chernobyl incendiou- 
-se, em 26 de Abril, espalhando fumos 
radioactivos por vários países europeus. Pelo 
menos 28 pessoas morreram em consequência 
do acidente. Vários responsáveis da central 
foram despedidos 

Desde 1972, e depois de ter sofrido as modificações 

necessárias, é utilizado como navio de cruzeiros. 

Este é O primeiro grande incêndio em dois anos 

registado num navio de cruzeiro, nas Caraíbas. 

Em Agosto de 1984, duas pessoas morreram devido 

a um incêndio verificado a bordo do paquete «Scandi- 

navian Sun». 

  

  

O clima 

da Terra 

está a aquecer 
Os três anos mais quentes desde 1861 

foram 1980, 1981 e 1982, afirma a última 
edição da revista cientifica « Nature», citando 
um dos primeiros estudos sobre as tempera- 
turas globais da superfície dos Oceanos e da 
Terra. 

A investigação, conduzida pelo Depar 
tamento de Clima da Universidade de Anglia, 

demonstrou que os nove anos mais quentes 

dos últimos 120 anos, ocorreram desde 1978. 

O artigo diz que as temperaturas médias 

aumentaram, tal como tinham previsto os 

climatólogos, em virtude de um aumento 

egular de dióxido de carbono na atmosfera 
O cálculo das temperaturas da superficie 

do mar foi feito a partir de registos de barcos 

que viajaram pelas rotas comerciais desde o   começo do século XIX. 

  

      

=



REI 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, 
apresentando-se muito nublado durante a madru- 
gada e manhã na faixa costeira ocidental em especial 
anorte do Cabo da Roca. Vento fraco a moderado de 
noroeste. Neblinas e nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (28/15) — Viana do Castelo (22/15) — Vila 
Real (25/15) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 
(22/12) — Coimbra (25/17) — Cabo Carvoeiro (30/16) 
— Castelo Branco (31/16) — Portalegre (28/14) — ne 
boa (26/18) — Évora (28/16) — Beja (32/15) — 
(35/19) — Sagres (22/17) — Ponta Delgada pés — 
Funchal (25/18) 

SOL — Nascimento às 6.32. Ocaso às 20.49. 
LUA — Quarto Minguante. Bom tempo. Lua Nova às 
78 horas e 36 minutos do dia 5 de Agosto. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07.00 e 13.33. 
Baixa-Mar às 06.47 e 19.27. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 13.12. 

Baixa-Mar às 06.47 e 19.34. 

(informação fornecida pelas Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Oficial e 
Cavalheiro». Não Aconselhavel a Menores de 
18 anos. As 21,30. 
Avenida (23343) — « Aconteceu no Oeste». 
terdito a Menores de 13 anos. Às 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «A Última Reporta- 
se Para Maiores de 12 anos. Às 17.30 é 

( 

Estúdio 2002 (21152) —« Agnes de Deus». 
Muiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
E (64467) — «O Justiceiro de Nova lorque-. 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.45 — 
Caracas (62408) — «2020 — Os Gladiadores 
o ee Para Maiores de 18 anos. Às 15.30 e 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 

Para 

  

Eça (22680) e Aristides Figueiredo. Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Alu (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) é São Jose. 
Sungalhos (741123) 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092), 

PARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araujo (32447) 
ÍLHAVO — Senos e Ribau, Gatanha da Encar 
nação (28331). 
MEALHADA — Miranda Sue (22166) é Lucilia 
Ruivo. Luso (93108) 
MURTOSA — Júlio Beristu (40239) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tuúrares de C 
1741550) 
OVAR — Lamy e Resende. Válega (53073) 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar 
VALE DE CAMBR: 

    

astro 

Beco (Agueday, Macinhata do Vouga 
duj é Avanca (Estarreja) 

AMANHA 

Fermentelos (Agueda). Aguedu, Alberparia- 
u-Velha. Angeja (Albergariá-a-Velhas. Anadia. 
Estarreja. Lourosa (Feira). Oliveira do Bairro. 
Pampilhosa. Sever do Vouga, São João da Ma- 
deira. Vagos. Feira. Paços dé Brandão (Feira) e 
Mealhada. 

    

    

    

AGENDA gaia 

CÂMBIOS . 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

    
   

    
   

   

          

      

      

    

  

  

  

NOTAS ESTRANGEIRAS EM 31/07/86 Compra Venda (A) 

Africa do Sul... ... Rand ...... 37850 43850 
Alemanha Ocidental ...... Deutschemark 69810 70520 
Áustria ... « Xelim... 9875 9595 

Bélgica Franco .. as14 3538 
Brasil... «- Cruzado 4s25 6825 
Canadá notas de 182 ... Dólar... 105500 107850 
Canadá notas maiores ... Dólar ... — — e— 
Dinamarca .. « Coroa 18835 18875 
Espanha .. Peseta . 18045 1816 

Dólar . 145850 149800 
U.A. notas maiores .... Dólar — — —— 

Finlândia . Markka 29805 29565 
França . Franco... 21830 22500 
Holanda - Florim ......... 61825 62825 
Irianda . EE SEJOR ore 205890 209890 

. Nália « Lira s092 $106 
Japão « Vêne s895 3945 
Noruega Coroa 19860 20810 
Reino Unido .. Libra... - 217850 222800 
Suécia . « Coroa 20885 21835 
Suiça ... Franco .......... 86800 87850 
Venezuela Bolivar ........ 6800 7500 

  

(A) Todas as operações de venda estão sujeitas 
ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos . 
Bambeiros Novos e Sacorras 1 diirage 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

  

Capitania do Porto. 73657-2964% 
EDP 20320 
Guarda Fisco! 21638 
GNR 7 «..22555 
GNR (Brigada de Transito) ... 23429 

PSP 22 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIARIO DE AVEIRO - 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários tasul 
Hospital sexos 
EDP 63557 
GNR 62417 
Servicos Municipalizados (A vartasy 2229 
Delegação do « Diário de Aveiro- dama 

EDP ist 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 

OVAR — (056) 

Roupeiros Voluntarios 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Mure palizudos 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros 
Hosputal 
EDP 
GNR 
Psp 

Nooltunataricos (ogro 

  

VILA DA FEIRA — (0564 

Bombeiros tas 
GNR E 24s 

    

    1200 — Do Mar à Serra 

12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Leés-a-Les 

13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15 Clube do Disco 

16.30 — Futurama 

18.00 — Arauto 

19.00 — Jornai da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
28.30 — (O) Mundo em Foca 
21.30 — Ponto Final 

OR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

  

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhá 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 
   

  

NA 

PROBLEMA N 

   

tas
 

3 y 

    
HORIZONTAIS — |— Dos; bota. 2 — 
Companheiro: madeira escura muito dura é 
pesada” 3 — Os: milheiro. 4 — Tonalidade: 

53 — Letra gr ssobio: campeão. 6 
— Folha de palmeira: liga: ovário dos peixes. 
7 — Debaixo: ha: preposição. 8 — Nome de 
mulher: altar: lavra. 9 — Padecimento 
presentear: oferecer. 1) — Aba: pedra de 
altar: membro anterior das aves 

   

    

VERTICAIS — |— Tranquilidade: corada. 
2 — Preposição: cultivadores. 3 — Rio 
africano: massa de feijão temperada com 
especiarias é azeite de palma. 4 — Já. 5 — 

Sozinhos: coice; 6 — Repetir. 7 — Amo 
fruto da tamareira. 38 — Morte. 9 — Aperto: 
inchada: 10 — Prefixo de negação: trabalhos 
manuais. || — Pedras de moinho; sanara 

  

  

  

  
   

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 329 

      
  YSV VAY O VON 

= aaa = “va — 40d — VV — Vdv 
= “Od — JNIL — 908 — VAO 

== vYIvY — VIO Sv — OLidv — 04 
IVA HA S01=Z- 
ONvaaI — ODINV — NILO SYNaId 

  

     
  

  

TELEVISAO 
Hoje 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Setentrião — « Teixeira Lopes» 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 

13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.35 — Espaço Visual — Escultor José Ro- 

drigues 

16.00 — Entre Marido e Mulher — «Noite» 
16.30 — O Mar e a Terra — «Um Sábio de 

Nosso Século». Na Grande Selvagem 
um grupo de cientistas franceses do 
Museu de História Nacional de Paris. 

17.05 — Ontem Viu? «Festival Folclórico de 
Santarém» 

17.30 — Se Bem Me Lembro 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos: Animação 

«Tom e o Pastor», um filme suiço de 
Wannaz e Perriz. 

19.15 — Recriar o Espaco 

  

  

12.00 — Abertura e Sumário 
12.07 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — Desenhos Animados 
14.00 — Zé das Papas — Festival Gastronó- 

mico de Santarém (5.º Prog.*). 
14.25 — Sport Billy 
14.50 — Revista de Toiros 
15.20 — Os jovens heróis de Shaolin 
16.20 — Os Marretinhas 
17.05 — O Novo Mundo Selvagem — As 5 

estações da Raposa. Ao contrário do 
que geralmente se pensa. a raposa é um 
animal responsável em relação às suas 
crias que alimenta e protege a todo o 
custo... 

17.30 — O Corpo Humano 
18.00 — Top Disco 
18.50 — América do Sul terra de contrastes 

(1.º epis.) 
19,45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.40 — Boletim Meteorológico 
20.50 — Aplauso — Danças Latino-America- 

nas: — « Super Taça do Mundo de Pro- 

FEIRA, IDE AGOSTO 1986 DIÁRIO DE AVE 

    

   
    

    19.50 — O Livro Grande de Petete — «A Es: 
trela do Mar» 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.25 — Allo, Allo 
21.55 — Fortunata e Jacinta (1.º Episódio) 
23.00 — 24 Horas 
23.3) — Volta a Portugal em Bicicleta 

RTP-2 

  

21.05 — Coleccionando. Um coleccionador de 
vidros azuis, de garratas do século | 

XIX, de sinetes, e de botões de fardas 
do tempo da monarquia. 

20.30 — Adágio 
21.00 — Museu do Cinema 
21.25 — Noticias 
21.30 — Directo/2 
22.25 — Ultimas Notícias 
22.3) — Telenovela — Vereda Tropical 

    

fissionais de Danças Latino-America- 
nas». 

22.00 — Dinastia 
22.55 — Volta a Portugal em Bicicleta 
23.05 — Sábado Especial — «Billy Jack» é um 

filme primitivo, vital e fascinante. O 
seu protagonista, meio homem de 

ção, meio místico, personifica as 
exigências de mudança sensíveis a 
todos os niveis da sociedade americana 
depois do fenómeno «hippie» e do 
Vietname. 

  

RTP-2 

15.00 — Abertura 
15.02 — Troféu 
20.00 — Danças e Cantares 
20.30 — Animação — «Quatro em viagem», | 

produzido pelo colectivo belga 
Atelier Graphoni 

21.00 — Europa TV 
22.30 — A Rota da Seda — Na busca do Reino 

de Laulan. E que é feito da velha cidade 
de Laulan, envolvida no mais profundo 
mistério? 

   

  

  

  

  

        

Efemérides — o que tem acontecido 
a 1 de Agosto 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia | de Agosto: 

  

1291 — E tundada u Confederação Hel- 
vetica. 

1560 — O Parlamento escocês abole a juris- - 
dição papal e aprova a confissão de 
fe calvinistica, fundando. assim. à 
Igreja da Escocia. 

1664 — Os turcos são derrotados em S 
Gotthard. na Hungria, pelas forças 
do Imperio Saero-Romano 

1778 — Forças da marinha britânica, coman- 
dadas por Horácio Nelson derrotam 
a esquadra francesa ao largo de 
Aboukir, no Egipto (Batalha do Ni- 
lo), cortando as comunicações de 
Napoleão Bonaparte com a Europa. 

1808 — Tropas bnitânicas desembarcam em 
Lagos (Algarve) com o objectivo de 
auxiliar os portugueses a repelir a 
invasão francesa 

Em Itália, Garibaldi forma à Assor 
ciação Nacional Italiana com o ob- 
jectivo de unificar o pais. 

1903 — Em Portugal, é fundado o Boavista 
Futebol Clube, do Porto. 

1904 — Na sequencia da questão coreana, à 
Japão declara guerra a China 
É assinado, em Constantinopla, à 
Tratado Turco-Alemão. 

1935 — Em Portugal, é inaugurada oficial- 
mente a Emissora Nacional de Ra- 
diofusão. 

1947 — As Nações Unidas apelam ao cessar- 
-fogo na Indonésia, onde os revolu- 
cionários atacam às holandeses. 
O rei Hussein, da Jordânia, dissolve 
a Federação do Iraque com a Jor 
dânia 

- Eleva-se a mais de 300 0 número de 
mortos causados por violentos sis 
mos nas Filipinas. 
Morre Walter Ulbricht, presidente 
do Conselho de Estado da RDA 
Erich Buizke. embaixador da RDA 

      

  

em Lisboa, chega à capital portu- 
guesa, tornando-se no primeiro 
representante diplomático de um 
pais de leste em Portugal, depois do 
25 de Abril 

— O novo Governo grego restabelece à 
Constituição que vigorava no pais 
antes do golpe militar de 1967, 
abrindo o caminho para a restaura- 
ção do regime democrático. 

1976 — Uma inundação repentina ocorrida 
em Denver, Colorado (EUA) causa 
à afogamento de 140 pessoas que se 
encontravam numa área de recreio. 

1977 — Morre o Cardeal Patriarca Resigna 
tário de Lisboa, D. Manuel Gon 
çalves Cerejeira. 

1980 -— Em Portugal, é publicado no «Diário 
da República. a Lei sobre o Estatuto 
do Refugiado e do Direito de Asilo, 

O Banco de Portugal revela que os 
emigrantes enviaram para o seu 
pais, nos primeiros dois meses do 
ano, mais de 6.229 milhões de con- 
tos que em igual periodo de 1982 
(mais 24,5 por cento). 

— Inicia-se, em Genebra, a Segunda 
Conferência da ONU sobre o racis- 
mo e a discriminação racial à po- 
litica de «apartheid. da Africa do 
Sul. 

1984 — A Grã-Bretanha é a China anunciam 
a criução de um comité de ligação 
conjunto para supervisionar o perio- 
do de transição de 13 anos até à 
entrega de Hong-Kong a Pequim, 
em 1997 

Este é o duocentésimo décimo terceiro 
dia do ano. Faltam 152 dias para o termo de 
1986. 

| 1983 

Pensamento do dia: -Saboreia o verda- 
deiro valor do tempo: arrebata, agarra € 
goza cada momento seu. — Lorde Chester- 
field (1694-1773) — estadista britânico. 

  
 



  

A generalidade das empresas que operam no 
to de Lisboa consideram-no caro — um dos 

mais caros da Europa. Na balança dos custos, em 
tempo e dinheiro, pesam, sobretudo, o preço da 
estiva, as taxas de estacionamento e as buro- 

craçias da administração portuárias. 
O Porto de Lisboa é caríssimo, considera a 

“Navitrade», que encontra aí a principal razão 
qual muitos navios estrangeiros são des- 

viados para portos espanhóis ou do Norte da 

Europa. ... 
Na opinião dos gestores desta empresa, o 

português com preços, mais razoáveis e 
acessíveis é o de Setúbal. Tem, no entanto, as 
desvantagens de ser um porto pequeno, quer 

to ao número, que quanto às dimensões dos 
navios que pode acolher. 

Qutra empresa, a «CSA», tem, sobretudo, 
razões de queixa relativamente à Administração 

do Porto de Lisboa (AGPL). «A facturação é 
constantemente mal feita, e muitas vezes é 

ferível nem reclamar», afirmam os respon- 
saveis da «CSA», que invocam o «elevado custo 
das reclamações, sujeitas a diversas burocra- 
cias». 

Que faz encarecer a utilização do Porto de 
Lisboa? Os gestores da «Ship» referem espe- 
cialmente o preço por navio: «É excessivo, 

ue é determinado em função da tonela- 
gem do navio e não em função da carga 
transportada». 

Para os responsáveis desta empresa, o grande 
número de taxas cobradas no Porto de Lisboa não 
anormal — o que já é surpreendente é a cobrança 
feita, entre nós, da taxa de estacionamento, um 
encargo abolido há anos na maioria dos portos 
dos países do Mercado Comum. 

Incompreensível, também, no entender dos 
gestores da «Ship», é o tempo que a AGPL 
demora a facturação dos custos portuários: 
«Chegamos a ter muitas queixas de opera- 
dores estrangeiros que trabalham connosco, 
relativamente aos atrasos na apresentação de 
contas. Mas que havemos de fazer? A AGPL 
demora três e quatro meses a fazer a fac- 
turação!?...». 

De todos os factores que contribuem para o 
encarecimento das operações portuárias, o preço 
da estiva é o mais lamentado pelos agentes 
econômicos. «A estiva portuguesa é uma das 
mais caras do mundo. Das mais caras e das 
mais lentas», sublinham os gestores da «Ship». 

À mesma opinião é, de resto, partilhada pelos 
Fesponsáveis de uma outra empresa, à «António 
Barradas, Ld.?», que, para além do preço, in- 
Yocam ainda a obrigatoriedade de contigentação 
Excessiva de trabalhadores para operações por- 
tuárias que, muitas vezes, quase os dispensariam. 

E exemplificam: «É preciso marcar a estiva 
tom 24 horas de antecedência. Mas um barco 
hão é um avião. Se a chegada do navio está 
Prevista para as 8 horas da manhã e, por- 
Ventura, só dá entrada às 13 horas, a estiva é 
Paga na mesma, como se o trabalho tivesse 

rrido durante todo o período. E se o 
trabalho não pode ser concluído num dia, 
então, pior — continua-se o trabalho no dia 
Seguinte se... bem, se houver quem o faça. E 

vendo trabalhadores, haverá também um 
Excesso de preço de 33,33% cobrado pelo 

Em resumo: a estiva portuguesa é um crime 
Que só não compensa os agentes económicos que 
Speram no Porto de Lisboa. Um trabalho moroso. 

m preço elevado. 

FACTURAÇÃO 
PODE ULTRAPASSAR ESTE ANO 
OS DOIS MILHÕES DE CONTOS 

Da alusão lendária, na Ulisseia, à aventura 
Colonial, o Porto de Lisboa enfrenta hoje o 

fio da modernidade: o de cumprir a sua 
Verdadeira vocação de euro-porto, graças à sua 
Colocação geográfica privilegiada e às suas 
Potencialidades de expansão. 

À história do Porto de Lisboa está indisso- 
luvelmente ligada à história da cidade. A barra do 

Ejo é referida na Ulisseia e a lenda chega mesmo 
Satribuir a Ulisses a fundação da urbe ribeirinha. 
E boa verdade, a história do porto está por 

T. Sabe-se que foi desde sempre o ponto 
cral da cidade. Afonso Henriques contou com 

Eoio de uma frota de 150 navios, fundeada na 
Ta do Tejo, quando da conquista da cidade à 

Moirama. 
o período da crise de 1383/85 o Rei de 
tela tentou estrangular Lisboa, ocupando o 

Porto com a sua frota, e instalando-se em 
ACampamento de luxo às portas da cidade, se- 

indo crônicas de Fernão Lopes. 

A verdadeira dimensão do Porto de Lisboa só 
Começa a revelar-se, porém, na epoca dos 

Scobrimentos. Os relatos históricos das pri- 
Meiras chegadas de caravelas ao Reino são 

cos, 

  
PA mais. variadas. gentes, vindas de locais... 
  

GERAL 

— 15-20 navios embarcam 

e desembarcam por dia 

EA SS 

— Movimento de carga 

quase duplicou nos últimos 15 anos 

ignotos do Globo, cruzavam-se em Lisboa. A 
aventura mitológica ganhava forma, corpo e cor, 

nas caravelas fundeadas no Tejo. Séculos mais 

tarde, ao pisarem a Lua, os astronautas ameri- 

canos comparariam as duas sagas, em pé de 

igualdade. E 

Ainda hoje, na sua toponímia, na sua ar- 

quitectura, no próprio contexto social, à zona 

ribeirinha de Lisboa reflecte a influência pro- 

funda que o porto teve no crescimento da cidade. 
Ainda hoje, quebrada a antiga harmonia, isso se 

reflecte nas actividades económicas, e mesmo 

  
nos monumentos que acompanham a própria 
linha da barra. 

O DESAFIO DA MODERNIDADE 

Hoje, o Porto de Lisboa continua a ser um 
espaço privilegiado, com a sua bacia hidrográfica 
de 32 mil hectares de superfície liquida, defen- 
dida das tempestades, ampla e profunda, dis- 

pondo de condições privilegiadas em compara- 
ção com outros portos de amplitude semelhante, 
ou mesmo superior grandeza, 

Diáriamente. demandam este porto, consi- 
derado subaproveitado na sua real capacidade, 
entre 15 e 20 navios, que embarcam e desem- 
barcam 50 mil toneladas/dia de carga maritima 
Em: 1985, o tráfego quase atingiu os 14 milhões 
de toneladas — um movimento de mercadorias 
que quase duplicou em 15 anos, e uma facturação 
que ultrapassará provavelmente os dois milhões 
de contos este ano. 

No entanto, e apesar das suas singulares 
possibilidades de expansão e à sua posição 
geográfica, incomparável em termos europeus. 

Com um comprimento que atinge os 25 Kme 
uma largura que oscila entre 2 e 14 Km, a barra de 
entrada no Tejo permite o fácil acesso de navios 
até 14 metros de calado, em quaisquer condições 
de ventos e marés — ou seja, durante todo o ano. 
A actividade portuária desenvolve-se numa área 
de 980 mil metros quadrados de armazéns e 
instalações diversas, sendo a área total de ju- 
risdição da Administração Geral do Porto de 
Lisboa (AGPL) de 1.100 hectares. 

A APOSTA É CRESCER 

Tal como sucede com outros portos que a seu 
lado viram crescer grandes cidades, o Porto de 
Lisboa tem dificuldades de espaço de margem 
Norte do estuário do Tejo para se expandir e 
adequar às suas instalações e o seu estilo de 
trabalho às exigências de um tráfego maritimo 
que nas duas últimas décdas fez prova de enorme 
desenvolvimento e inovação tecnoló : 

Na margem Sul dispoe de possibilidades de 
expansão, tanto na peninsula do Montijo como na 
zona compreendida entre a Trafaria e o Forte do 
Bugio, na embocadura do estuário, onde está em 
conclusão um terminal cerealeiro, e outros ter- 
minais portuarios de grande envergadura estão, 
entretanto, em projecto. 

E ali, em aguas profundas-e-abrigad: 
vidas por uma: barre 
conquistadas novas áreas de terrapieno para o 
estabelecimento de terminais especializados e 

ndes parques de armazenagem de mercado- 
rias, numa óptica de crescimento, que poderão 
vir a fazer do Porto de Lisboa o grande euro-porto 
do Ocidente. 

Construído em finais do século passado, o 
Cais de Alcântara-Rocha, com cerca de 1.600 
metros de comprimento, rebentava pelas costuras 
em meandros de 1960. Foi então que se vez novo 
avanço sobre o rio 

Hoje, é lançado novo desafio! De novo, a 
aposta é crescer. 

AMANHÃ: 

   

   
       

    

Porto de Lisboa: para a mesma 
carga o dobro dos efectivos de 
Amsterdão e seis vezes mais que 
o Porto de Roterdão». 
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FOR URT. CLUBE alii MAR Essa os SARL» DAQUI u em MÊS 

  

Sonho acabar com as convulsões 

  

DESPORTS 

  

Rc 

  

dentro do Clube 
Fim de tarde de Verão. Gafanha 

da Nazaré. Escritório de Silva Vieira. 
Jovem empresário que chamou asia 
responsabilidade de gerir autono- 
mamente os destinos do futebol pro- 
fissional do Beira Mar, ao apresentar 
um projecto que a Assembleia Geral 
do Clube, não só aceitou, como ainda 
votou duma forma inequívoca. As 
fronteiras dum sonho foram ultra- 
passadas e a realidade aí está em 
toda a sua pujança. Inédito no pa- 
norama desportivo nacional, posição 
arriscada, desafib ao marasmo dos 
últimos anos. 

Chama-se António Silva Vieira. Já 
foi presidente da Direcção do Clube 
há seis anos. Inconformado com o 
caminho traçado e percorrido depois, 
surge agora, pegando ao leme dum 
barco que procura um porto onde 
possa depositar as suas ilusões, 
transformando-as em coisas pal- 
páveis: «O que são precisas são 
obras, não são palavras». 

Não foi necessário abrirmos o livro onde tinhamos 
esquematizado algumas questões que gostaríamos de 
colocar, na convicção que iríamos ao encontro do 
pensamento dos nossos leitores, também eles, na 
expectativa do que irá acontecer agora. Na conversa que 
nestas colunas reproduzimos com Cabra! Monteiro já 

tínhamos explicado o funcionamento iuturo, a base do 
projecto que irá agora reger os destinos do Clube. 
Supomos ser já do conhecimento público para que não 
tenhamos necessidade de agora voltar a repetir. Inte- 
ressava isso sim, ouvir Silva Vieira. Uma primeira 
pergunta, apenas uma palavra e a resposta veio pronta. 
Porquê? 

«Desde que saí do Beira Mar, tenho veri- 
ficado que as convulsões têm sido constantes. 
Muitos baixos, poucos altos, as coisas a corre- 
rem duma maneira que acabava por não agra- 
dar a ninguém. Entendi que o Clube precisava 
de tranquilidade, duma posição estável, duma 
situação que lhe permitisse encarar o futuro de 
forma diferente. Pensei muito neste projecto e 

achei que serviria os interesses do clube da 
minha terra. Sou 'cagaréu' e tenho nisso muito 
orgulho. Sou beiramarense e não abdico desta 
minha condição. Quem pensou que eu estava 
morto, está enganado. Estou vivo, felizmente 
bem vivo». 

ESTE ANO SERÁ 
O DA RAMPA DE LANÇAMENTO 

Tranquilamente, mostrando conhecer bem o cami- 
nho que percorre, não tem dificuldades em abordar o 
assunto, na certeza que está bem por dentro de tudo 0 
que se passa, 

«Vou entregar-me — de resto já comecei — 
totalmente ao futebol profissional. Não haveré 
dispersões. As actividades amadoras serão 
geridas pela Direcção que terá à partida 20% 
das receitas globais que obtivermos. Traba- 
lharemos em consonância, cada um na sua 
esfera de acção, mas no fundo para o mesmo 
“bolo”, que é o Sport Clube Beira Mar. 

À sociedade que será formada dentro dum 
mês aproximadamente terá 50% do capital 
que será meu, 3 700 acções serão oferecidas 
uma a cada associado e as restantes irão ser 
adquiridas por empresas ou individualmente. 
Como funciona? Da mesma forma que qual- 
quer outra empresa, apenas com a diferença 

que os lucros, se 05 houver, serão entregues 
integralmente ao Clube. Os prejuízos, esses 
sim, serão suportados pela própria empresa. Temos 
deter ajudas e saber investir. Temos já a oferta 
de Câmara Municipal de alguns terrenos que 
depois lotearemos, para além de outros pro- 
jectos, pois em Portugal ainda há investimen- 
tos que gerem dinheiro. Eu sei que se não 
correr bem — os noventa minutos dum jogo 
serão o barómetro que nos julgará — que as 
críticas surgirão. Mas também sei que do alto 
do farol até cá abaixo a descida pode ser 
rápida. Não tenho medo. De resto com a cons- 
ciência tranquila, quem é que pode ter 
medo?» 

ORÇAMENTO RONDA OS 75 000 CONTOS 

«Todo mundo», perguntará em quanto rondará o 
Urçamiento previsível páfa está época, se aterderios ao 

numeroso grupo de jogadores contratados. 
«Pois é. Ronda os 75.000 contos. As con- 

tratações efectuadas, de acordo com o técnico 
Mário Lino e com Manuel Ferreira dos Santos 
apontam para a formação duma equipa quenos 
dê a possibilidade de atingirmos a | Divisão. Não 
escondo de ninguém que esta é a meta mais 
próxima a atingir, o resto ver-se-á depois. Você 
pergunta por que apenas ficámos com dois 
juniores, o Paulo e o João Bota. Não acha que 
fizemos bem, que fomos realistas, para 

nós e para os que sairam, que foram apenas 
cedidos e não desvinculados? Em qualquer 
altura podem ser de novo chamados. Há que 
fazê-los rodar, uma vez que como o “plantel” 
que temos dificilmente teriam lugar na equipa 
e acabariam por não ir sequer para o bancr, o 
que, convenhamos, nem para eles seria be- 

néfico. A jogarem em clubes da região, onde 
serão facilmente observados, podem conse- 
guir o “calo” que por enquanto lhes falta. 
Temos uma equipa que é uma mescla de ju- 
ventude e maturidade. Não contratámos 
apenas jogadores. Procurámos também aqueles 
que nos dessem a garantia dum trabalho honesto. 
Quero com isto dizer, que para além de jo- 
gadores, fossem buscar gente séria, que anda no 
futebol há muito tempo, que estão longe de 
ser o “refugo” e que irão provar, lá dentro das 
quatro linhas, isso mesmo que afirmo. Equipa 
cara? Equipa barata? A nível da Zona Centro é 
das mais bem pagas, pelo que sei, e escreva lá 
que no passado está tudo pago, assim como as 
“luvas” também já estão liquidadas. Do meu 
bolso, claro, foi um adiantamento, um esforço 
pessoal, de quem acredita no caminho que 
traçou. É vulgar isto na ll Divisão? Talvez não, 
Só que estamos nesta divisão... mas com uma 
equipa de primeira. Disto ninguém tenha 
dúvida. As receitas actuais não cobrem os 
gastos. Ficamos com um saldo negativo de 

cerca de 3 000 contos que a gestão da empresa 
terá de cobrir. É fácil esquematizar as receitas: 
a receita de cerca de 2 000 contos será con- 
seguida com uma cotização da ordem dos 700 
zontos, Totoloto 500, Bingo 100, publicklade 
to estádio 150, publicidade nas camisolas (o 
contrato está praticamente assegurado) 150 e 
2 resto a receita dos jogos. Como a despesa 
anda à volta dos 5 000...». 

NA UNIVERSIDADE NÃO HÁ FACULDADE 
DE FUTEBOL 

Para gerir um clube profissional de futebol tem de se 
zonhecer os meandros bem por dentro... 

«Não tenha dúvida nenhuma. Não é entrar 
num clube e passado um mês ou dois já atingir 
o grau de catedrático. Que o digam Valentim 
Loureiro, João Rocha, Pinto da Costa, Fer- 
nando Martins e tantos outros que 
ram o que sabem, vivendo dia-a-dia e por 
dentro, a vida intensa dos seus clubes. Que me 

conste não foi nos compêndios que apren- 

deram a gerir da forma eficaz como o fazem. 
Erros, todos cometemos. Mas a prática da 
gestão, a experiência adquirida. vai-nos 

“abrindo os olhos' e vamos cada vez mais, 
cometendo menos erros. Não caí aqui de pára- 
-quedas. Já estive dentro do Clube. A obra 
pode ser analisada. De resto nunca me afastei 
tanto que tivesse perdido o contacto com as 
suas realidades. Daí, o estar agora aqui, 

consciente das responsabilidades, como já 
disse, mas igualmente ciente que as poderei 
tornear, com a ajuda de todos os verdadeiros 
beiramarenses, que os há e de grande gabarito. 
Para já vou apenas trabalhar com mais dois 
homens, a quem desde já quero expressar a 
minha gratidão. Refiro-me a Manuel Ferreira 
dos Santos, chefe do Departamento de Fu- 
tebol, homem sério, honesto e sabedor dos 
caminhos que trilha e a José Oliveira Santos, 
outra dedicação do Clube. Com eles irei para a 
frente na certeza da aposta que fizemos em 
transformar o Clube em qualquer coisa de 
muito grande. Catapuitá-lo para os lugares 
cimeiros do nosso futebol, engrandecendo-o e 
simultaneamente elevando o nome dia nossa 
cidade. Aveiro é já muito grande para não ter 
um Clube ao seu nível. E o Beira Mar há-de 
sê-lo. Disso estou perfeitamente convencido... 

Repare que irá ser gerido por homens do 
futebol, que tem no seu plantel" jogadores que 
sabem muito do seu ofício e à sua frente um 

homem — Mário Lino — com grande passado 
numa modalidade que ele tão bem conhece e 
que tantos êxitos lhe tem dado já. Queremos 

  

“uma equipa de trabalho coesa, onde não haja 
brechas que possam perturbar o bom funcio- 
namento da máquina. Pelo menos tudo fize- 
mos para que tal seja possível. Mas se for 
necessário rectificar alguma coisa, cá estarei, 
para o fazer, pois exijo de todos, aquilo que eu 
próprio dou: uma entraga total». 

PARA COMPLETAR O «PLANTEL» 
SÓ FALTA UM JOGADOR 

Entre reforços, jogadores que transitaram da época 
anterior e os dois juniores promovidos, são 21 no total 
os elementos que compõem a equipa. Fica assim? Vem 
mais alguém? 

«Ainda bem que me pergunta isso. Apro- 
veito assim a oportunidade para agradecer ao 
meu velho amigo, major Valentim Loureiro 
toda a colaboração que me tem dispensado e 
logicamente ao Beira Mar. Repare que só do 
Boavista vieram seis jogadores e virá outro 
que o clube do Bessa já contratou por três 
épocas mas que na primeira, ou seja nesta, irá 
dispensar ao Beira Mar, em condições alta- 
mente vantajosas para nós. Trata-se dum fu- 
tebolista brasileiro, que foi colega de Nélson 
no Ribeirão Preto e que ainda não chegou a 
Portugal. De resto e devido à minha actividade 
profissional percorro muitos países, conheço 
muita gente lá fora e não terei grandes difi- 
culdades em contactos que futuramente possa 
vir afazer. 

Para esta epoca ficaremos assim e julgo 
que muito bem. Eu sei que há outros clubes 
também com aspirações e logo na primeira 
jornada iremos a “casa” dum deles, mais 
concretamente o União de Coimbra. Mas se 
tudo correr como espero, se a equipa tiver a 
ambição que todos lhe queremos incutir eu 
penso que:a nossa meta será atingível e creio 
mesmo que não é sonhar muito alto pensar na 
subida. Mais do que favoritos, arrisco mesmo 
90% de hipóteses de lá chegarmos. 

A equipa técnica está imbuída do mesmo 
espírito, os jogadores sabem o que preten- 
demos e sendo assim não será nada de utópico 
pensarmos que para o ano estaremos entre os 
grandes do nosso futebol. Aí as coisas serão 
diferentes. 

Com base nos alicerces agora construídos, 
com outras receitas, com outra projecção 
acredito que não seremos mais 'bombos de 
festa” e quando um dia deixar o Beirá Mar, 
quem vier terá apenas de equilibrar o barco. 
Sei que o pior será agora, mas não temo, pois 
sabia bem que isso iria acontecer». 

QUE OS BEIRAMARENSES NOS AJUDEM 

Sentiu já a reacção a esta nova «forma de vida»? 
«É evidente que sim. E devo dizer, em 

abono da verdade, que tem sido muito posi- 
tiva. Tenho sentido a esperança e o desejo de 

ajudar da parte de muita gente. Ninguém está 
a mais no Clube, se vêrdadeiramente gosta 
dele. O facto de ir trabalhar agora apenas com 

mais dois elementos, não invalida que dis- 
pense a colaboração de quem quer que seja. 
Com a Direcção muito bem entregue a Manuel 

Cabral Monteiro há uma perfeita sintonia de 
princípios, o que desde logo facilita as coisas. 
Também eles sem os problemas do futebol 

profissional se podem dedicar mais atenta- 
mente às actividades amadoras. Com os 20% 
das receitas terão agora mais “fôlego” para 

atacar a fundo modalidades que fazem parte 
do clube, que lhs têm proporcionado grandes 
êxitos, mas que não tem sido possível aca- 

rinhar devidamente. As coisas irão ser dife- 
rentes. Só espero que todos queiram ajudar, 
uma vez que não somos demais para levarmos 

o Beira Mar ao lugar que merece. Porque me 
meti nisto? Por tudo quanto lhe disse e porque 
quero “atirar a pedrada no charco” do 

marasmo em que se vivia. Porque sou de 
Aveiro. Porque sou do Beira Mar. Porque tenho 
nisso muito orgulhon. 

António Silva Vieira. Quarenta anos. Homem do 
mar, que agora em terra quer levar um navio, com a 
bandeira amarela e preta das cores do seu Clube, até a 
um porto, onde pretende encontrar estabilidade, calma, 
tranquilidade. Onde quer que no mastro maior, a 
bandeira seja destraldada pelos pemoe dos êxitos. Que : 
para issoa sorte-nãothe falte ==> 

Entrevista de Carlos Campos 

Fotos de Abel Resende 

    

    

      
não caí aqui de pára-quedass, 

  

Silva Vieira: «... 

     

  

   

    

  

    
   

    

    

PARA ALÉM 
DE BONS JOGADORES 

FOMOS BUSCAR GENTE SÉRIA . 

CONTRATO NAS CAMISOLAS 
PRATICAMENTE ASSEGURADO 

EXIJO DE TODOS 
O QUE EU PRÓPRIO DOU: 

ENTREGA TOTAL 

PORQUE ME METI NISTO? 
PORQUE SOU DE AVEIRO. 

PORQUE SOU DO BEIRA MAR: 
E TENHO NISSO 
MUITO ORGULHO 
     “NINGUÉM ESTÁ A MAIS NOCLUBE
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TERRENO, 434 m2, vende 
= na Avenida Principal 
rra. Telefone 21169 — 

GARAGEM, vende-se em 

Esgueira Telefone 25632. 

      

    

   

  

    

e VIVENDAS, desde 2.500 
ieontos. Telefone 21434 — 
“Aveiro. 

! AS, vendem-se. In- 
| iormações telef. 25464 — 

Aveiro. 

  e QUINTINHA/BONITA MO- 
; RADIA, vende-se. Telef. 

— Aveiro. 

  

    

  

    

    

   

  

   

   

QUENO ESTABELECI- 
O, vende-se. Cém ôp- 

tima cave. Rua Dr. Alberto 
“Souto, 10, Loja 4-— Telefone 
72441 — Aveiro. * 

A VIVENDA — Vende-se com 
dim, quintal, garagem 

(280 m? área habitável), 
Pam Nova Cacia. Telefone 
622195 — Aveiro. 

DIA DE CAMPO — 
Vende-se. Com 5 assoalha- 

gas, cave, quintal com 
P âjvores de fruto. A 35 km 

“ocarro próximo. Bom pre- 
o Teletone 541289 (14:22 
horas), Palha =— Branca. 

  

9 ARMAZÉNS, alugam-se, 
"Alagoas. Telefone 24545 — 
Esgueira. 

eTa/T3 — Precisa-se. Tele- 

fone 28877 — Aveiro.   

  

ORADORA DE INTERIO- 
"RES — Projectos. Telef 

9 — Aveiro. 

  

"VASSISTENTE SOCIAL com 
* Experiencia procura em- 
prego — Aveiro. Telefone 
95281 — Mealhada 

S SENHORA, oferece-se para 
cobranças Aveiro e arredo- 
fes Telefone 322765 — 
llhavo 

SE 

além 

   

      

   

        

  
* Telcfone..   NOTA:T 

Contam apenas como uma palavra 

* APLICADOR DE ESTORES 
— Precisa-se. Rua do Areal, 
1— Esgueira 

e AJUDANTE DE SERRALHEI- 
RO — Precisa-se, Rua do 
Areal, 1— Esgueira. 

e DINHEIRO/SUCESSO. Jovem 
ou senhora, «part-time» 
Multinacional, artigo fácil 
colocação. Contacto: tele- 
fone 21233 ou R. Aquilino 
Ribeiro, 3-1.º — Aveiro. 

e PESSOA EDUCADA, res- 

ponsável, precisa-se para 
cuidar pessoa idosa, doen- 
te, durante dia e noite, para 
Aveiro. Telefone 26875 

hm diente).      

  

O CADELA DALMATA, 7 me 

ses. Telefone 361255 — 
Aveiro. 

e SUPERPORTAS BASCU- 
LANTES — Prepos fábrica 
Telefones 20681/23229 — 

Aveiro. 

e MATERIAIS DE CONSTRU- 
ÇÃO — Armaro, Ld.”. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 

— Áveiro. 

Estrada Nacional N.º 1. Au- 
e VIDRO ANTI-REFLEXO — 

Vidraria Almeida — Aveiro. 

e PEIXES TROPICAIS — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12— Aveiro. 

e TODO O RECEITUÁRIO — 
— Oeulista Gonçalves — 
Telefone 321862 — llhavo. 

e MEL C/ NOZ — Centro 

Distético Girassol — Aveiro. 

e PIONEER AKAI— Represen- 
tante «Al Capones — Ílhavo. 

e HERBARROIDAL — Centro 

— Vagos 
* DOBERMANS — Canil do 

Pranto tem cachorros vaci- 
nados, registados, muito 
grandes. Contactar telef. 
(033) 24846. 

  

CENTRO COMERCIAL CA- 

CIENSE — Rua Luis de 

Camões, 58 — Cacia. 

  

    
   

| Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO». 
| publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

lórmas seguintes: 

| — Dirigir-se 20 «Diário de Aveiro», 

; Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 

no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15S00 por cada palavia 

das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

| envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

odas as indicações 
» 

  

Dietético — Telefone 792372 

COMO ANUNCIAR 

  

      
   

e REPARAÇÕES eles Ee » DISCOTECA ESTUDIO 1 — 

mésticos — Telef. 2 — Oita — Telef 77942 — Aveiro. 

Soiposto. 

  
  

e DAVID ESTOFOS — Teie- e CIDEL — Agente Philips 
fone 94803 — Quintas — — Telefône 25071 — Aveiro 
Costa do Valado, 

* TALHO ANTÓN'O ROCHA « SAPATARIA ANGEL» — Rus 
«=p teiot, ad0pa =úyeiro, Combatentes G. Guerra, 21 

— fiveiro. 
a ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25 — Telef. 26555 — poros e CAFÉ MIMO — S. Bernardo 
— Telefone 24950 — Aveiro. 

e JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estévão, 16 — 

Aveiro. 

e EL RINCON — Refeições 
económicas — Telef. 24626 

— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NA» — Visite-a — Aveiro. 
  

  

  

    
e ALTARTE — Decoradores. 

Telefone 21101 — Aveiro. * RESTAURANTE, bem equi: 

pado, trespassa-se, Facili- 
ta-se pagamento. Telefone 

» OURIVESARIA BRANCO — 
20858 — Aveiro. Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e RESTAURANTE SELF-SER- 
VICE, modernamente equi 
pado, trespassa-se na Praia 

da Vagueira. Telefone 
791846 — Vagueira 

s LOJA DAS MEIAS — Telef 

22454 — Aveiro, 

e SALÃO ROMA — Cabeisireira 
— Telef. 28589 — Aveiro: 

e ESTABELECIMENTO, tres- 

e TALHO PEDRO ALBERTO— passa-se. Rua Luis de 
Rua CénigoMaio—S.Ber- Camões, 108/12. Telof 

nardo. 62270 -- Águeda. 

SÊ -Ainano 

Alberto 

Pires 
AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

Viúva, filhos e restante família, vêm por 

este meio agradecer a todas as pessoas que 

o acompanharam até à sua última morada, 

e comunicar que se realiza no dia 16/8, 

pelas 19h15. na Sé Catedral a Missa do 

30º Dia. 

Aveiro, 1. de Agnsto de 1986 

FRREUSA GUS TA RC Se 

  

na Av. Dr. Lourenço 

ou «Rua das 

  

  

  

osTO ie 
RR 

om Va RS É 

MANILA — Tan Mer. de 68 anos, à saida do Supremo Tribunal, depois de ter sído condenada 

à morte por tráfico de morfina. (Telefoto Reuter/NP|» Diário de Aveiro»). 

HI DIVISÃO NACIONAL 

Moreirense e S. Martinho mudam de série 
Por erro de localização, no mapa, de S, Martinho do 

Bispo, a Federação Portuguesa de Futebol havia 
colocado o Moreirense Futebol Clube na série B e, a 
Associação Recreativa de S. Martinho na série A da 
HI Divisão nacional, 

ESTABELECIDOS PREÇOS 
PARA A NOVA TEMPORADA 
FUTEBOLÍSTICA 

A Federação Portuguesa de Futebol já estabeleceu 

os preços de ingresso para as diferentes provas da 

próxima época, tendo já em atenção que o IVA de 8% 

fica incluído nos mesmos. 

A nova tabela estabelece preços minimos e máxi- 

mos para 0s diversos lugares numa amplitude que vai 

desde os 100 escudos a mil e duzentos 
Relativamente aos preços aplicáveis nos jogos de 

II Divisão têm um mínimo de 90 escudos e máximo de 

500 escudos, enquanto que na Terceira Divisão, o tecto 

é de 450800 e o minimo de 75. 
Relativamente ao Campeonato Nacional de Juniores 

na primeira fase o preço dos ingressos será de 100 
escudos subindo para 150 nas restantes fases. 

  

Tendo-se verificado o engano, face a uma recla- 

mação do Moreirense F.G., a FPF acaba de emitir um 

comunicado no qual se rectifica a anterior distribuição. 
Desse modo o Moreirense passa a integrar a série A, 
como n.º 3, enquanto o S. Martinho, passa paraa série B 

como n.º 10. 
Considera a FPF que não há prejuízos quanto aos 

números. agora atribuídos a esses clubes, face 205 
pedidos de «arranjo» apresentados pelas respectivas 

Associações. 

  

TRINTA MIL CONTOS PARA POLICIAMENTO 

DE COMPETIÇÕES DESPORTIVAS 

O Fundo de Fomento do Desporto colocou à dispo- 
sição do Ministério da Administração Interna, verhas até 
ao valor limite de 30 mil contos, destinados ao paga- 
mento dos encargos de policiamento das competições 

desportivas, nos meses de Junho a Setembro 

Recorde-se que por decisão do Governo o policia- 
mento das competições desportivas, cujo pagamento, 

até agora, estava a cargo das associações e rlubes 
passa para os encargos a suportar pelos organismos 
oficiais, devendo o Ministério da Administração Interna 
verir as verbas que lhe forem concedidas para esse fim. 

  

Receitas 
FILETES DE GAROUPA 

COM MOLHO «FONDUE» 

2 a 2,200 quilos de garoupa 
1 cebola 
1 cenoura 
1ramo de salsa 
1folha, pequena, de louro 
1 di de vinho branco 
3 colheres, das de sopa, de farinha 
3 colheres, das de sopa, de manteiga 
3 di de leite 
100 gr de queijo ralado 
2 gemas 
2 di de natas 
Pimenta em grão q.b. 
Pimenta moída q.b. 
Salsa q.b. 

Amanha-se a garoupa e corta-se em 
postas grossas, que se separam em filetes 

Com as aparas da pele e espinha, a 
cebola, cenoura, salsa, folha de louro, uns 
grãos de pimenta preta, sal 0 vinho branco e 
flitro 1/2 de água prepara-se, sobre 0 lume, 
um «fumet» que se deixa ferver durante 15 

Eca A CISEE EPE TAS E DT SDS URL E ETR PEIS SUamST minutos. Escorre-se. 

Em seguida, deitam-se dentro os filetes 

(que se temperam previamente com sal € 

pimenta) e cozem-se em fervura branda, 

durante 10-15 minutos, segundo a espes- 

sura dos filetes. 
Â parte aloira-se, ligeiramente, a farinha 

na manteiga. Junta-se-lhes, aos poucos e 

sobre-um lume forte o leite frio, a água de 

cozer os filetes em quantidade suficiente 

para obter um creme em boa conta. 

Tendo o molho feito, adiciona-se O 

queijo, uns bocados de manteiga, as gemas 

diluídas nas natas, sal e pimenta. 

Dispôem-se os filetes num prato de ir ao 

forno, regam-se com o molho e levam-se à 

dourar em forma quente. 
  

ADMITE-SE 
SERRALHEIRO MECÂNICO 

PARA INTEGRAR E CHEFIAR EQUIPA 

DE MANUTENÇÃO 

Telefone 94104 

Quintãs — Costa do Valado       

 



Última 

  

O casco de um navio projectado para 
ser, em 1976, o mais bem equipado do 
mundo no domínio da investigação 
oceanográfica, está hoje esquecido num 
estaleiro de Aveiro, aguardando a hora 
de ir para a sucata. Embora este seja o 
seu fim quase certo, o navio é ainda hoje o 
cerne de uma disputa, que leva um 
estaleiro de Aveiro a pedir ao Estado uma 
indemnização de 50 mil contos. 

Um responsável pelo Estaleiro de Construção 
Naval de S. Jacinto, contratado para apetrechar o 
navio, disse estarem a decorrer negociações com 
o Governo no sentido de se chegar a um acordo 
para o reembolso da verba exigida. 

O casco do «Raia», que foi lançado à água já 
depois do 25 de Abril de 1974 nos Estaleiros de 
Arsenal do Alfeite, encontra-se há mais de quatro 
anos nos Estaleiros de S. Jacinto, em Aveiro, a 
aguardar o seu destino final. 

O projecto fora da iniciativa do Governo de 
Oliveira Salazar, nos anos 60, tendo o então 
Presidente do Conselho mandado construir um 
grande navio-investigação oceanográfica para 
determinar o tipo de barcos de pesca de que 

Portugal necessitava. 
Um dos responsáveis do Estaleiro de 

Construção Naval de S. Jacinto disse que a 
empresa ganhou o concurso para o apetre- 
chamento do navio, em despacho-publicado em 
1983, no «Diário da República». 

Referiu que na altura dos Estaleiros do 
Governo acabarem a construção e o apetre- 
chamento do navio, em face do Banco Mundial 
não ter dado o apoio financeiro, acabou por não 
haver interesse, pela parte dos responsáveis 
portugueses. 

«Exigimos uma indemnização de 50 mil 
contos pela quebra do compromisso do contrato», 
afirmou o construtor naval. 

O ertão director-geral do Instituto Nacional 
de Investigação das Pescas (INIP), em decla- 
rações prestadas em 1981, referia que a entrada 
ao serviço de uma nova unidade naval de 
investigação oceanográfica era a única forma de 
conseguir a cobertura da Zona Económica 
Exclusiva (ZEE). 

Para aquele responsável, essa acção dependia 
de se dispor ou não de verbas necessárias para os 
trabalhos de manutenção e reparação periódicas 
dos dois actuais navios, e outro dos pontos de que 
dependia este projecto era a disponibilidade de 

Hoje quase não 

comboios 
A circulação de comboios da CP 

estará hoje, sexta-feira, afectada em todo 
o País, devido à greve de 24 horas desen- 
cadeada pelo Sindicato dos Trabalha- 

CICLISMO 

  

  

Theahston 

conserva 

«camisola 

amarela» 

O sportinguista Marcos Chagas venceu 
ontem à nona etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta disputada em sistema de contra-relógio 
individual em Tavira. 

  

Chagas ganhou com 30.45 minutos, seguido 
do seu companheiro de equipa José Xavier, com 
31.14. 

- - Fernando Carvalho, do Lousa, e Thcahston 
ficaram em terceiro lugar com 31.27 

EUGENIO PASSOS GANHOU 8.º ETAPA 
A classificação dos dez primeiros na oitava 

etapa da Volta da Portugal em Bicicleta disputada 
entre Monchique e Vila Real de Santo António 
(9146 km) foi a seguinte: 

1.º — Eugênio Passos, Boavista, 3.16,58 
horas 

2.º — Niotélio Cavaco, Loutetano, mesmo 
tempo 

3.º — Jorge Corvo, Tavira, 3.22, 11 

  

   

  

4.º — Vitor Rodrigues, Lousa. 
5.º — Alexandre Ruas, Sporting, 
6.º — Francisco Silva, Louletano. mt 
7.º — Carlos Santos, Lousa, mt 
8.º — Américo Silva, Lousa, mt 
9º — L o Soares, Tavira, mt 

10.º - Manuel Agreu, Garcia Joy 

      

  

dores de Estação, informou ontem a 
Administração da empresa. 

Fonte das relações públicas da CP 
disse que os comboios deverão circular 
normalmente «apenas na Linha de Cas- 
cais», pois nas restantes regiões do País o 
transporte ferroviário será total ou 
parcialmente suprimido. 

Assim, na Linha de Sintra deverão ser 
suprimidas muitas composições e, na 
região Norte, a circulação será «bastante 
afectada», principalmente na Linha do 
Douro e Vias Estreitas. 

Na Linha do Douro, a CP tentará, 
todavia, assegurar a ligação a Régua, 
acrescentou a mesma fonte. 

No Centro, não se efectuam os rá- 
pidos Lisboa-Porto, os directos serão 
realizados com unidades triplas eléctri- 
cas, os tranvias (Lisboa-Sétil) e regionais 
(Lisboa-Entroncamento) serão assegu- 

£L 

verbas para aparelhar até fins de 1982 o novo 
navio «Raia», em construção no Arsenal do 
Alfeite. 

Segundo o então responsável pelo INIP, a 
nova unidade teria uma acção preponderante em 
termos de investigação do mar, não só toda a 
ZEE, como também na concretização de pro- 
gramas de cooperação internacional em que 
Portugal estaria comprometido, com especial 
relevo para a cooperação com os países africanos 
de língua oficial portuguesa. 

O casco daquele navio, que poderia cons- 
tituir, no campo da cooperação internacional, 
uma importante fonte de receitas através de 
prestação de serviços chegou a receber apare- 
lhagem para a sua missão de investigar os mares. 

Um especialista de construção naval disse 
que aquele casco hoje já está ultrapassado para 
ser utilizado num navio de investigação ocea- 
nográfica, devido às tecnologias avançadas. 

Portugal tem apenas os navios oceano- 
gráficos «Noruega» e «Mestre Costeiro» para 
investigar a imensidão dos seus mares do 
Continente e Regiões Autónomas da Madeira é 
Açores da ZEE com uma extensão superior a 1,7 
milhões de metros quadrados. 

Carlos Charneca (NP) 

haverá 
| PARALISAÇÃO 

| NA CP 

rados em regime especial. 
Na Beira Baixa, «muito dificilmente 

haverá circulação» e na Beira Alta efec- 
tuam-se apenas os comboios nacionais, 
informou ainda o Gabinete de Relações 
Públicas da CP. 

Na região Sul, não se realizam os 
sotaventos, mas serão assegurados os 
directos Alentejo-Algarve. 

Os tranvias do Barreiro circularão 
normalmente e está assegurada a ligação 
fluvial entre o Terreiro do Paço e 
Barreiro. 

Hoje, não se efectuará qualquer 
transporte de mercadorias. 

A greve, que decorre entre as 0h00 e 
as 24h00 de hoje, foi motivada por di- 
vergências, nomeadamente, sobre o Re- 
gulamento Geral de Carreiras e o des- 
pedimento de trabalhadores, na se- 
quência do acidente de Alcafache. 

ESTO 

  

  LONDRES — A casa do Dr. Sigmund Freud foi transformada em museu. Na foto a sala em que 

+ -cud atendia os seus doentes ATelefoto Renter/NP|- Diário de Aveiro») 

    

    

GUERRILHEIROS TAMILES 
ATACAM GUARDA DE MINISTRO 

Guerrilheiros tamíles atacaram ontem polícias. 
que guardavam a casa do ministro do Interior | 
ferindo dois deles, anunciaram fontes militares, O 

tiroteio deu-se perto da casa de K. W. Devanayagan, 
durante uma viagem do ministro a uma província 

oriental do Sri Lanka, mas o ministro saiu ileso, 
Devanayagan, 76 anos, de etnia tamil, assistia à 
inauguração de um posto dos Correios e de uma 
maternidade perto de Batticoloa. Os guerrilheiros 
tamiles lutam por-um Estado independente nas 
zonas Norte e Oriental do país onde querem instalar 
os membros da minoria tamil. O Governo de 
Colombo é dominado pela maioria cingalesa, 
embora o ministro do Interior, bem como outros 
dois elementos do Executivo sejam de origem tamil, 

MORREU PROMOTOR DE JUSTIÇA 
BALEADO EM HAMBURGO 

O promotor da Justiça Wolfgang Bistry, 40 anos, 
baleado por um assassino confesso durante os 
interrogatórios numa secção especial da policia 
criminal da RFA, morreu quarta-feira à noite no 
Hospital Universitário de Hamburgo. Bistry é a ter- 
ceira vítima mortal do banho de sangue levado à 
cabo terça-feira pelo assassino confesso Werner 
Pinzner, 39:anos, que depois de disparar contra 0 
promotor, matou a tiro a própria mulher, após o que 
se suicidou. Pinzner confessou ter morto cinco 
pessoas a soldo de figuras do submundo de 
Hamburgo. As autoridades declararam que a pistola 
com a qual Pinzner começou a disparar foi levada 
aos interrogatórios pela própria mulher a quem 
depois matou. O promotor de Justiça foi baleado na 
cabeça e no abdómen. 

CHINA LIBERTA VIETNAMITAS 
A China anunciou ontem que vai libertar 25 

soldados, quatro espiões e cinco outras pessoas, 
todos de nacionalidade vietnamita, «no espírito do 
humanitarismo». No entanto, um porta-voz da 
Embaixada do Vietname em Pequim referiu que 
nenhum dos prisioneiros é soldado vietnamita. «São 
apenas pessoas vulgares que foram capturadas 
durante uma incursão chinesa no Vietname através 
da fronteira» — referiu um porta-voz da Embaixada 
vietnamita. Contudo, as autoridades chinesas 
garantiram que todos os que vão ser libertados são 
vietnamitas que foram capturados na China quando 
tentavam «levar a cabo operações de sabotagem, 
recolher informações secretas e efectuar actividades 
ilegais». 

JOVENS COM 
PISTOLA-METRALHADORA 
DE BRINCAR LEVAM POLÍCIA 

A CERCAR CASA NA AUSTRÁLIA 
Mais de 20 polícias armados cercaram ontem 

uma residência em Sidney enquanto um helicóptero 
sobrevoava o local, depois de um vizinho ter 
alertado as autoridades para a presença de um 
homem armado com uma pistola-metralhadora. Os 
agentes da polícia, entre os quais se encontravam 
elementos de um grupo de intervenção especial, 
descobriram que 0 «homem» armado não passava, 
afinal, de um grupo de três adolescentes que se 
divertiam a trocar jactos de água entre eles com uma 
pistola-metralhadora de brincar. 

DOIS FRANCESES RECEBEM 
TREINO SOVIÉTICO 

PARA COSMONAUTAS 
Dois oficiais da Força Aérea Francesa iniciarão 

este Outono treinos de cosmonautas e um deles será! 
escolhido para participar em 1988 numa missão 
soviética, informou ontem a Agência Espacial Fran= 
cesa. O Centro Nacional para os Estudos Espaciais 
anunciou que o coronel Jean-Loup Chretien e O 
tenente-coronel Michel Tognini foram selecciona- 
dos para serem treinados numas instalações perto! 

de Moscovo. A agência disse que um dos dois 
homens sefã escolhido para se reunir à equipa 

soviética que em 1988 viajará até à estação orbitral 

«MIR», numa missão que durará diversas semanas. 
Chretien foi o primeiro astronauta francês a par- 
ticipar numa missão soviética a estação espacial 
«Salyut 7» em Junho e Julho de 1982, tendo lá 
permanecido durante uma semana. Patrick Baudry 

juntou-se a Chretien nos treinos para a missão de 
1982 e viajou a bordo do vaivém espacial norte- 
-americano «Discovery» em 1985     
  

DIÁRIO DE AVEIRO
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